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Prefácio

A Bacia do Prata é uma das mais impor-
tantes do mundo, tanto pelo seu tamanho 
como por suas características socioeconô-
micas. É uma área de mais de três milhões 
de quilômetros quadrados, atualmente ha-
bitada por mais de 110 milhões de pessoas 
e que produz mais de 70% do PIB dos cinco 
países que a compõem.

A Bacia constitui um sistema hídrico com 
uma diversidade e produtividade biológica 
notável, abriga o maior corredor de zonas 
húmidas na América do Sul e é reconheci-
da como uma das bacias mais importan-
tes do mundo pela quantidade, variedade 
e endemismo de sua ictiofauna. Apesar de 
sua riqueza, é uma das bacias hidrográfi-
cas mais afetadas social e economicamen-
te pelas inundações cíclicas e pelos perío-
dos persistentes de seca. A relação entre a 
hidrologia, as mudanças no uso do solo e 
as incertezas sobre o futuro climático re-
presenta uma série de desafios para redu-
zir a vulnerabilidade a desastres naturais e 
abordar a gestão ambiental e as necessida-
des da população em situação de pobreza e 
de marginalidade. Neste cenário, o desen-
volvimento econômico e social necessá-
rio no âmbito da integração regional que 
o contém, aumenta a necessidade de um 

grande esforço na avaliação, conscientiza-
ção e educação sobre a natureza.

Em 2001, os governos dos cinco países que 
integram o Comitê Intergovernamental 
Coordenador dos Países da Bacia do Prata 
(CIC) decidiram incorporar ao órgão capa-
cidades técnicas para atender esses desa-
fios e organizar um Programa de Ação para 
orientar a gestão, onde os recursos hídri-
cos desempenham um papel fundamen-
tal, incluindo as relações entre as águas 
superficiais e subterrâneas e seus víncu-
los com o uso do solo e do clima. Neste es-
forço, que desenvolveu pela primeira vez 
uma abordagem integrada, as instituições 
participantes concordaram sobre a neces-
sidade de fortalecer uma visão comum da 
Bacia, procurando identificar e priorizar 
problemas comuns e suas principais cau-
sas, a fim de enfrentá-los de forma con-
junta e coordenada.

Com base nesse plano, e com o apoio da 
SG/OEA e do PNUMA, foi gerado e se ob-
teve financiamento do Fundo para o Meio 
Ambiente Mundial (FNAM) para a imple-
mentação do Programa Marco para a gestão 
sustentável dos recursos hídricos da Bacia do 
Prata, em relação aos efeitos da variabilidade 
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e das mudanças do clima (Programa Marco). 
O programa foi concebido como um pro-
cesso de gestão a longo prazo, a ser im-
plementado de forma coordenada pelos 
cinco países, no âmbito do CIC. Durante a 
fase inicial de preparação do projeto (2003-
2005), e com base em um processo parti-
cipativo, foram identificados os principais 
desafios no âmbito da bacia e delineadas as 
propostas preliminares para a gestão, des-
tinadas a resolver ou atenuar os problemas 
identificados.

A Etapa 1 do Programa Marco – implemen-
tada entre 2010 e 2016 - permitiu aprofun-
dar o diagnóstico realizado, conseguindo 
caracterizar mais precisa e detalhadamen-
te os problemas de Bacia, obtendo uma vi-
são global do estado dos sistemas hídri-
cos. A partir deste melhor conhecimento, 
foi consolidada a Análise de Diagnósti-
co Transfronteiriço (ADT), e formulado o 
Programa de Ação Estratégica (PAE) como 
um documento de políticas e ações prio-
ritárias acordadas pelos cinco países para 
resolver os principais problemas identifi-
cados, particularmente aqueles de caráter 
transfronteiriço.

Os trabalhos foram desenvolvidos com a 
participação ativa de instituições nacio-
nais em cada país, através de especialistas 
designados para formar Grupos Temáti-
cos, que atuaram como instância de plane-
jamento e consenso técnico sobre a imple-
mentação dos vários subcomponentes em 

que se estruturou a execução do Programa 
Marco. Os produtos deste esforço estão sin-
tetizados numa série de publicações – da 
qual o presente documento forma parte – 
que mostram os resultados obtidos. 

O Comitê Intergovernamental Coordena-
dor dos Países da Bacia do Prata agradece 
o compromisso e esforço de cada uma das 
pessoas e instituições que apoiaram e par-
ticiparam na execução do Programa Marco. 
Reconhece também a valiosa colaboração 
e contribuição da Organização dos Estados 
Americanos (OEA), por meio de seu Depar-
tamento de Desenvolvimento Sustentável, 
que ajudou e apoiou o CIC na implementa-
ção do Programa, e do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), que 
atuou como agência de implementação do 
Fundo para o Meio Ambiente (FMAM).

O trabalho realizado durante esta primeira 
etapa do Programa Marco representou uma 
experiência pioneira, onde mais de 150 ins-
tituições e 1500 especialistas da região fo-
ram capazes de articular os interesses e de-
sejos de cada país em busca de um objetivo 
comum, orientada à gestão integrada dos 
recursos hídricos, no contexto da variabi-
lidade e das mudanças do clima. Espera-
-se que a experiência de gestão e as ferra-
mentas técnicas desenvolvidas cimentem e 
fortaleçam a iniciativa de cooperação e in-
tegração regionais, buscando alcançar o 
desenvolvimento sustentável e o bem-estar 
dos habitantes dos países da Bacia do Prata.
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Capítulo 1:  
Introdução

A Bacia do Prata é uma região extensa da 
América do Sul com mais de três milhões de 
quilômetros quadrados, que abrange uma 
grande área do centro e norte da Argenti-
na, centro-sul do Brasil, sudeste da Bolívia, 
todo o território do Paraguai e a maioria do 
Uruguai. Devido ao seu tamanho e o fluxo 

O CIC e o Tratado da Bacia do Prata

Em 1969, os governos da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai assinaram o Tratado 
da Bacia do Prata, o principal instrumento jurídico vinculativo na área da Bacia. Pelo presente 
Tratado, o Comitê Intergovernamental Coordenador dos Países da Bacia do Prata (CIC) foi 
consolidado como o organismo promotor dos seus objetivos. O CIC havia sido criado em 
fevereiro de 1967, durante a Primeira Reunião de Chanceleres da Bacia do Prata, oportunidade 
na qual os governos participantes se comprometeram a fazer um estudo conjunto e abrangente 
da área, tendo em vista a realização de obras, bilaterais e nacionais, destinadas ao progresso e 
desenvolvimento da região. 

Desde a sua criação, o CIC tem se concentrado em áreas de interesse comum dos cinco países, 
facilitando a realização de estudos, programas e obras de infraestrutura nas áreas de hidrologia, 
recursos naturais, transporte e navegação, solos e energia. Em particular, foi importante o 
estudo integral dos recursos naturais da Bacia do Prata realizado pela OEA na década de 70, 
que permitiu orientar ações dos países no sentido de aproveitar o potencial da energia e dos 
transportes (CIC-OEA, 1973) e pelos quais foram registradas as áreas ambientalmente críticas, 
como as sub-bacias dos rios Pilcomayo e Bermejo, caracterizadas por taxas globais mais elevadas 
de erosão e transporte de sedimentos, ou a bacia do Alto Paraguai (Pantanal), pelo valor de seu 
ecossistema de zonas húmidas e seu papel fundamental para a regulação hídrica do conjunto 
da Bacia do Prata.

dos seus rios, é uma das maiores e mais im-
portantes do mundo. É a região da América 
do Sul com maior desenvolvimento econô-
mico e com a maior densidade populacio-
nal, já que concentra quase 70% do PIB e 
50% dos habitantes dos cinco países. Estão 
assentadas, também, as cinco capitais dos 
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estados que a integram: Buenos Aires, Su-
cre�, Brasília, Assunção e Montevidéu.

Os problemas históricos associados com a 
variabilidade climática definiram a Bacia do 
Prata como uma das mais afetadas social e 
economicamente, por inundações cíclicas e 
períodos persistentes de seca. A relação en-
tre a hidrologia, alterações no uso do solo e 
comportamento do clima, com as mudanças 
implicadas, levantam novas variáveis quan-
do se pretende reduzir a vulnerabilidade da 
bacia diante de fenômenos naturais extre-
mos e de atender sua gestão ambiental.

Existem também novos e diferentes desa-
fios para superar as limitações impostas 
aos países da Bacia pela percentagem ele-
vada da população em situação de pobre-
za e indigência; pessoas que, vivendo em 
um ambiente predominantemente diver-
so e rico, não tem acesso aos benefícios que 
isso implica. Neste cenário, o desenvolvi-
mento econômico e social requerido, dentro 
do marco mais amplo da integração regio-
nal, aumenta a necessidade de um esforço 
maior de valorização, sensibilização e edu-
cação sobre a natureza que a sustenta.

Em reconhecimento a estes problemas, os 
governos dos cinco países que integram o 
CIC confiaram na sua revitalização para en-
frentar estes novos desafios, incorporando 
capacidades técnicas e confeccionando um 
Plano de Ação como guia para sua gestão. 

A revalorização da relação das águas su-
perficiais e subterrâneas, bem como os 
seus vínculos com o clima e o uso da ter-

ra como uma abordagem que por primeira 
vez as considerava de maneira integrada, 
levou à elaboração de um Programa Mar-
co, orientado ao desenvolvimento de um 
processo de gestão a largo prazo para ser 
executado de forma coordenada pelos cin-
co países, no marco do CIC. Nesse esforço, 
as instituições participantes concordaram 
sobre a necessidade de reforçar a sua visão 
comum da Bacia, procurando identificar e 
priorizar os problemas comuns, e determi-
nar as suas principais causas, para assim 
definir um plano de gestão consensual, 
com o objetivo de resolvê-los no contex-
to de um processo participativo envolven-
do as partes interessadas, tendo em conta 
o papel fundamental dos recursos hídricos 
no âmbito da gestão integrada.

Este esforço de planejamento, tendo em vis-
ta a gestão sustentável da Bacia do Prata, é 
sintetizado no presente documento, que re-
sume as atividades e resultados obtidos na 
primeira fase do Programa Marco. O do-
cumento descreve o desenho, estrutura de 
trabalho, atividades e resultados alcançados 
em cada um dos componentes e subcompo-
nentes do projeto, os que aportam elemen-
tos técnicos para consolidar a Análise Diag-
nóstico Transfronteiriço e o Programa de 
Ações Estratégicas (PAE). A preparação da 
ADT, como experiência de gestão, e conso-
lidação do PAE, como um documento orien-
tador das políticas acordadas pelos 5 países 
para resolver ou atenuar os principais pro-
blemas que afetam a bacia, no marco do CIC, 
é considerado como um esforço de interesse 
global, orientado a beneficiar o desenvolvi-
mento sustentável da Bacia do Prata.

 

1 Sucre é a capital e sede do Poder Judiciário, enquanto La Paz - que não está localizada dentro da Bacia do Prata - é a sede 
dos poderes executivo, legislativo e eleitoral.







17

2.1 Identificação e elaboração do Projeto

Durante o IV Diálogo Interamericano so-
bre Gestão das Águas (Foz do Iguaçu, Brasil, 
2001) foi consolidada a necessidade de pre-
parar um programa para avançar na ges-
tão integrada dos recursos hídricos em rela-
ção ao clima na Bacia do Prata. A partir desta 
iniciativa, e no contexto do CIC, foi elabora-
do o Programa Marco para a Gestão Sustentá-
vel dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata, em 
relação aos efeitos da variabilidade e mudan-
ças climáticas (a partir de agora, Programa 
Marco), com financiamento do Fundo para 
o Meio Ambiente Mundial (FMAM) e apoio 
técnico e administrativo do Departamen-
to de Desenvolvimento Sustentável da OEA 
(DDS-OEA), por meio do Programa das Na-
ções Unidas para o Ambiente (PNUMA) como 
sua agência de implementação. 

A preparação do Programa Marco (2003-2005) 
também foi possível graças a uma cooperação 
técnica do Fundo Financeiro para o Desen-
volvimento da Bacia do Prata (FONPLATA) e 
pela canalização dos esforços da Organização 
Meteorológica Mundial (OMM), resultante da 

execução do Convênio de Cooperação vigen-
te entre o CIC e esta organização. A Etapa 1 
(2010-2016) contou com o apoio das empre-
sas binacionais Itaipu, Yacyretá e Salto Gran-
de, assim como do Programa Hidrológico In-
ternacional (PHI) da UNESCO e dos serviços 
geológicos e meteorológicos dos 5 países, en-
tre outras instituições. 

O objetivo geral do projeto foi fortalecer a 
cooperação transfronteiriça entre os gover-
nos da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e 
Uruguai para assegurar a gestão dos recursos 
hídricos compartilhados de forma integrada 
e sustentável da bacia, no contexto da varia-
bilidade e mudança climática, capitalizando 
oportunidades para o desenvolvimento.

PDF Bloco B� (2003-2005)

Durante o período entre novembro de 2003 
e dezembro de 2005, foi concretizado o PDF 
Bloco B do Programa Marco, que permi-
tiu identificar as ações a serem tomadas 
na próxima etapa (Etapa 1), de cinco anos 
de duração, o que definiria um Programa 
de Ações Estratégicas (PAE), mediante um 

Capítulo 2:  
Programa-Marco para a Gestão 
Sustentável dos Recursos Hídricos 
no contexto da variabilidade e das 
mudanças climáticas

2 PDF Bloco B é um pedido inicial de recursos do FNAM visando a preparação de um programa de cooperação e de captação 
de recursos para seu financiamento.
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processo participativo consolidado em cada 
país e no âmbito da Bacia do Prata. 

O desenvolvimento PDF Bloco B foi solidifi-
cado considerando os seguintes passos:

•	 A definição da visão da Bacia do Prata.

•	 A preparação de uma Macro-Análise Diag-
nóstico Transfronteiriço (Macro-ADT).

•	 A preparação e consenso de um Progra-
ma Marco de Ações Estratégicas (PMAE 
ou PM) para desenvolver na Etapa 1.

A visão da Bacia do Prata foi baseada em: 
i) Metas de desenvolvimento acordadas no 

âmbito da Organização das Nações Uni-
das no ano 2000 e ii) relatório sobre Água 
para o Século XXI: Da Visão à ação - América 
do Sul, apresentado no 2º Fórum Mundial da 
Água, realizado na Holanda, no mesmo ano. 
Durante o desenvolvimento do Programa 
Marco, cada país expressou sua visão atra-
vés de oficinas e relatórios nacionais, que 
foram então integrados em um documen-
to regional, discutidos e acordados em um 
evento internacional. A partir disso, foram 
destacados os aspectos críticos do estado e 
comportamento dos sistemas hídricos, bem 
como as principais barreiras que existiam 
para superar ou mitigar os principais pro-
blemas e as causas que os geravam, a fim de 
alcançar a visão integrada da Bacia.



19

Programa Marco da Bacia Do Prata 

Processo de implementação e principais resultados

2.2 A Macro-ADT. Identificação 
das principais questões críticas 
transfronteiriças

A Macro-Análise Diagnóstico Transfron-
teiriço (Macro-ADT), foi desenvolvida com 
base científica e social, na qual foram de-
finidos temas críticos transfronteiriços 
presentes e emergentes na Bacia do Prata 
e suas cadeias causais correspondentes. O 
processo de elaboração da Macro-ADT in-
cluiu uma série de workshops nacionais e de 
integração regional. Eles definiram, nes-
ta primeira instância, tanto as problemáti-
cas principais como também as lacunas de 
informação e ações estratégicas propostas.

Os Temas Críticos Transfronteiriços (TCT) 
identificados foram: 

i.	 Eventos hidrológicos extremos relacio-
nados com a variabilidade e mudanças 
climáticas, em especial as mais prolon-
gadas, recorrentes e intensas inunda-
ções e longos períodos de seca que afe-
tam ciclicamente partes da Bacia, com 
efeitos devastadores nos âmbitos so-
ciais, econômicos e ambientais.

ii.	 Perda da qualidade da água, problema 
originado nos contaminantes orgânicos 
e químicos a partir de fontes pontuais 
e difusas, somado à falta de padrões e 
instrumentos comuns para determi-
nar, de comum acordo, os parâmetros 
de qualidade. Além disso, foram iden-
tificadas limitações na rede de controle 
e monitoramento dos cinco países, que 
impossibilitam a realização de diag-
nósticos coerentes e compreensíveis da 
qualidade das águas dos rios da Bacia.

iii.	 A sedimentação dos corpos e cursos de 
água da Bacia, que limitam a capacida-
de das vias navegáveis e dos portos com 
significativos custos de manutenção e 

que enchem os reservatórios das bar-
ragens e modificam a qualidade de suas 
águas; processos estes causados pela 
crescente erosão e degradação da terra, 
incrementado pelas mudanças no uso do 
solo e pela perda de cobertura vegetal.

iv.	 Alterações na biodiversidade – em par-
ticular dos ecossistemas fluviais e cos-
teiros, incluindo zonas úmidas – cau-
sadas principalmente pela perda e 
fragmentação de habitats.

v.	 O uso não sustentável dos recursos pes-
queiros, pela pesca excessiva ou a fal-
ta de métodos de proteção de captura. A 
pesca é um apoio econômico vital e for-
nece alimentos para grandes setores da 
sociedade, incluindo os povos indígenas 
e setores pobres da população.

vi.	 O uso não sustentável dos aquíferos em 
áreas críticas, cuja conservação exige 
gestão de forma integrada com os re-
cursos superficiais e o clima, atendendo 
de forma sustentável às necessidades de 
desenvolvimento.

vii.	Os conflitos pelo uso da água e do im-
pacto ambiental das culturas irrigadas, 
sem uma visão global e de capacidade 
de gerar processos participativos dos 
atores envolvidos, para uma resolução 
equilibrada.

viii.	A falta de planos de contingência de de-
sastres, incluindo a segurança das bar-
ragens, os problemas associados com a 
prevenção de acidentes e catástrofes re-
lacionadas principalmente com a nave-
gação e transporte de materiais perigo-
sos e poluentes.

ix.	 A insalubridade das águas, a degrada-
ção da saúde ambiental e seus efeitos 
sobre a saúde humana, os problemas 
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de poluição e as alterações na qualida-
de da água.

A consolidação da informação da vi-
são e a Macro-ADT foram analisadas em 
workshops temáticos, compostos por pe-

ritos dos cinco países da Bacia, onde foram 
definidas as ações estratégicas que seriam 
incluídas no PMAE, a serem executadas no 
período de 2010 -2016. Estas ações foram 
posteriormente adotadas pelos países no 
âmbito do CIC. 
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2.3 Definição do Programa-Marco da 
Bacia do Prata

Em 2005, a partir dos resultados da Macro 
ADT, foi definido preliminarmente um Pro-
grama orientado a resolver ou mitigar os 
principais problemas e a preencher lacunas 
de informação. A estrutura do Programa 
Marco (PM) incluiu quatro componentes:

I.	 Fortalecimento da capacidade de coope-
ração para a gestão integrada dos recur-
sos hídricos, com ênfase nas questões hi-
droclimáticas, incluindo a consolidação da 
capacidade de coordenação, planejamento 
e gestão do CIC e das capacidades técnicas 
e institucionais das instituições partícipes. 
O objetivo do Componente I foi concebido 
através dos seguintes subcomponentes:

I.1: Harmonização do marco legal e ins-
titucional, incluindo ações para avan-
çar com o desenvolvimento concei-
tual de marcos legais harmonizados. 
As atividades incluíram a identifica-
ção, aprofundamento, esquematiza-
ção e disseminação de conceitos, le-
gislação e estrutura institucional em 
matéria hídrico-ambiental em âm-
bito nacional, regional e internacio-
nal, bem como a identificação dos 
elementos-chave para o desenvolvi-
mento de uma proposta de harmo-
nização legal e institucional.

O subcomponente incluiu também 
a implementação de um sistema de 
apoio à tomada de decisões, buscan-
do estabelecer as bases para aceder, 
articular, processar e integrar a in-
formação relacionada com a Bacia, 
apoiando a tomada de decisões rela-
cionadas à gestão integrada dos re-
cursos hídricos, eventos hidrológicos 
extremos e de alto risco, secas e con-
taminação de águas, entre outros.

I.2: Participação pública, educação e co-
municação. Subcomponente transver-
sal que visa reforçar a participação 
ativa da sociedade civil, aumentan-
do o conhecimento e a interação en-
tre as organizações da Bacia e o en-
volvimento de atores sociais chave, 
a fim de promover uma maior e me-
lhor participação da sociedade ci-
vil na gestão sustentável de recursos 
naturais e no desenvolvimento, con-
siderando, particularmente, a equi-
dade de gênero. Um importante ins-
trumento para esse fim foi o Fundo 
para a Promoção da Participação Pú-
blica (FPPP), destinado a promover a 
participação das organizações da so-
ciedade civil, municípios, empresas 
privadas e outras partes interessadas 
em aspectos críticos de Cuenca.

I.3: Plano de Monitoramento e Avalia-
ção, incluindo um plano de moni-
toramento que se baseia nos indi-
cadores definidos no Marco Lógico. 
Os indicadores são uma ferramen-
ta útil para o monitoramento, enten-
dido como um processo de avaliação 
contínua dos avanços e resultados do 
Programa, e para as diferentes ins-
tâncias de avaliação. 

II.	Gestão Integrada dos Recursos Hídricos. 
Componente orientada a recolher e con-
solidar a informação técnica necessária 
para promover os recursos hídricos su-
perficiais-subterrâneos e sua adaptação à 
variabilidade e à mudança climática. In-
clui os seguintes subcomponentes: 

II.1: Balanço hídrico integrado da Ba-
cia do Prata, atividades destinadas a 
avaliar a oferta e demanda de água 
no âmbito da bacia, como ferramen-
ta de apoio para as atividades de ges-
tão do recurso.
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II.2: Avaliação e monitoramento da 
qualidade da água e da contamina-
ção, medição de parâmetros bási-
cos em rios transfronteiriços e con-
solidação das capacidades técnicas 
das instituições nacionais respon-
sáveis nesta temática, trabalhando 
sob um entendimento regional co-
mum no marco do CIC. Inclui tam-
bém o fortalecimento da rede bá-
sica de monitoramento nos cursos 
compartilhados, a fim de realizar 
o seguimento das condições físico-
-químicas, nos seus aspectos quali-
tativos e quantitativos.

II.3: Gestão integrada das águas subter-
râneas, gerando diretrizes prelimina-
res para a gestão integrada das águas 
superficiais e subterrâneas da Ba-
cia do Prata, a partir das experiências 
do Projeto Guarani e da execução do 
Projeto para gestão do Sistema Aquí-
fero Yrendá Toba Tarijeño (SAYTT).

II.4: Gestão dos ecossistemas, gerando 
estratégias harmonizadas e promo-
vendo atividades para a conserva-
ção e uso sustentável da biodiversi-
dade na Bacia do Prata, com especial 
atenção para a conservação de zonas 
húmidas e ecossistemas de ribeiras e 
de fauna íctica.

II.5: Controle da degradação do solo, ge-
rando informações básicas dos solos 
da Bacia com identificação das áreas 
críticas e integrando as ações toma-
das pelos diversos projetos (Bermejo, 
Pantanal, Chaco e Pilcomayo).

II.6: Oportunidades para o desenvolvi-
mento sustentável, considerando des-
tacar projetos que incentivem tecno-
logias limpas e captura de gases de 
efeito estufa para atenuar as mudan-

ças climáticas, e o desenvolvimento 
de um projeto de ecoturismo e turis-
mo náutico para as ilhas, costas e zo-
nas húmidas do rio Uruguai.

II.7: Execução de Projetos Piloto De-
monstrativos, a fim de proporcionar 
experiências de gestão local e infor-
mações para a elaboração da ADT de-
finitivo e do PAE durante a Etapa I. 
Inclui: i) Projeto piloto para o contro-
le da contaminação e erosão na ba-
cia do rio Pilcomayo (Bolívia/Argen-
tina/Paraguai); ii) Projeto piloto para 
um sistema de alerta hidroambiental 
- inundações e secas na confluência 
dos rios Paraguai e Paraná (Argenti-
na/Paraguai/Brasil); iii) Projeto piloto 
para a resolução de conflitos dos usos 
da água na bacia do rio Cuareim/Qua-
rai (Brasil/Uruguai); iv) Projeto piloto 
para a conservação da biodiversidade 
em uma área com reservatórios do rio 
Paraná (Argentina/ Brasil/Paraguai).

III.	Sistema de previsão hidroclimática da 
Bacia do Prata e adaptação aos efeitos 
hidrológicos da variabilidade e mudan-
ça climática, visando a obtenção de mais 
conhecimento, capacidade técnica e ope-
racional nos cinco países da Bacia do Pra-
ta a fim de prever, com mais segurança e 
antecedência, efeitos hidrológicos da va-
riabilidade e das mudanças climáticas e 
considerar, especialmente, a atenuação 
de desastres, como enchentes e secas e a 
adaptação ao clima e aos regimes hidro-
lógicos na Bacia.

IV.	Preparação da Análise do Diagnóstico 
Transfronteiriço e do Programa de Ações 
Estratégicas. Os resultados dos Compo-
nentes I, II e III, contribuem com os in-
sumos necessários para ajustar e oferecer 
maiores detalhes à Macro ADT elaborada 
na etapa de preparação do projeto. A con-
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solidação da ADT no âmbito da bacia, jun-
tamente com os resultados dos projetos 
prioritários e demonstrativos, e dos es-
tudos complementares específicos, per-
mitiram aprofundar a proposta do PMAE, 

definindo linhas de ações estratégicas 
prioritárias, tecnicamente justificadas e 
socialmente acordadas, que foram então 
consolidadas para a formulação do PAE, a 
ser implementado em etapas futuras.
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3.1 Estratégia de execução

A execução do Programa-Marco foi feita 
com base na participação direta das ins-
tituições dos cinco países com competên-
cias em cada uma das temáticas do projeto. 
Para este fim, convocaram-se centenas de 
especialistas nas diversas temáticas abor-
dadas, envolvendo também instituições e 
suas autoridades. 

Os aportes técnicos e institucionais dos paí-
ses para o desenvolvimento das atividades 
do projeto conformaram 14 Grupos de Tra-
balho, abrangendo as temáticas estabeleci-
das no Projeto, associadas com a gestão de 
recursos hídricos, a variabilidade e mudan-
ças climáticas e o desenvolvimento susten-
tável. Foram incluídos 4 Projetos Piloto De-
monstrativos, 12 Projetos de Participação 
Pública e replicabilidade do Programa Cul-

Capítulo 3:  
Execução do Programa Marco  
da Bacia do Prata 2010-2016

Estrutura institucional do projeto

•	 Comitê Diretivo (CD): autoridade de maior hierarquia na tomada de decisões para a execução 
do projeto, composto por representantes políticos e técnicos perante o CIC, o Secretário 
Geral do CIC (designado também como Diretor do Projeto), a agência executora (PNUMA) e 
o organismo executor (OEA).

•	 Coordenação de implementação: organismo de supervisão da execução do projeto, composto 
pelos Coordenadores Nacionais, o Diretor do Projeto, a UCP e o SG-OEA. Reuniu-se 
periodicamente para apoiar o planejamento e a revisão das atividades do projeto.

•	 Grupos Temáticos: organizados para cada subcomponente do projeto, compostos por um 
representante técnico por cada país (total de 5 representantes por cada Grupo Temático).

•	 Unidades Nacionais de Projeto (UNP): grupo de trabalho interministerial responsável pela 
execução dos projetos em cada país, compostas por todos os representantes dos grupos 
temáticos de cada um dos países, lideradas pelos respectivos Coordenadores Nacionais.
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tivando Água Boa em 6 micro-bacias hidro-
gráficas na área de influência das três usinas 
hidrelétricas binacionais existentes na Ba-
cia do Prata (Itaipu, Yacyretá e Salto Grande).

Contou-se com a presença da maioria das 
instituições competentes dos países nas 
respectivas temáticas, que estabelecem e/ou 
instrumentam políticas em agricultura, hi-
droeletricidade, navegação e áreas urbanas. 
Estas instituições foram representadas por 
técnicos qualificados muito próximos aos 
tomadores de decisões e/ou por acadêmicos 
destacados, todos eles coordenados em cada 
país pelo respectivo Coordenador Nacional.

Os integrantes de cada Grupo de Trabalho, 
a partir das realidades de suas respecti-
vas instituições e das políticas estabeleci-
das em cada país, com o acompanhamento 
da Coordenação de Execução, instrumenta-
ram o processo de atualização da Análise do 
Diagnóstico Transfronteiriço (ADT), prepa-
rado desde a sua criação na base do con-
senso dos países, analisando os objetivos de 
cada subcomponente e desenhando as ati-
vidades de triagem de informação. As ativi-
dades iniciais de triagem foram, em grande 
parte, realizadas por consultores juniores 
em cada país, supervisionados por repre-
sentantes temáticos nacionais e pela res-
pectiva Coordenação Nacional.

A participação das autoridades institucio-
nais e da equipe técnica e acadêmica de 
cada país na execução dos componentes do 
projeto, foi um fator chave que contribuiu 
para o processo de fortalecimento institu-
cional e de integração regional, alcançan-
do uma abordagem coordenada e integra-
da para tratar de questões relacionadas com 
a água no contexto da variabilidade e das 
mudanças climáticas na escala da Bacia. 
Embora os benefícios da participação direta 
das instituições nacionais fossem altamen-
te valorizados durante a execução do proje-

to, a disponibilidade de dedicação na maio-
ria dos casos foi limitada, razão pela qual 
foram requeridos maiores intercâmbios 
para alcançar consenso e coordenação entre 
países/instituições nacionais. Este proces-
so levou a ajustes nos objetivos e resulta-
dos específicos dos grupos temáticos, sem 
comprometer o desenvolvimento da ADT e 
do PAE como produtos finais do projeto, os 
que foram alcançados e somaram um en-
volvimento significativo de instituições go-
vernamentais e acadêmicas.

De acordo com as características das temá-
ticas de cada subcomponente, foram reali-
zados acordos para o desenvolvimento de 
ferramentas de análise, estabelecidas prio-
ridades de equipamentos e contratadas con-
sultorias integradoras no âmbito de cada GT, 
no geral associadas com instituições técni-
cas e/ou acadêmica detectadas pelos países.

Em conjunto, as atividades e processos par-
ticipativos implicaram a presença ativa de 
mais de 1500 técnicos dos 5 países, envolven-
do mais de 150 instituições. Um total de 212 
eventos foram realizados com mais de 4000 
participantes (Figura 3.1.1 e Figura 3.1.2).

A participação qualificada e comprome-
tida, resultado de uma apropriação dire-
ta do desenvolvimento do projeto, facilitou 
a Análise do Diagnóstico Transfronteiriço 
(ADT) e possibilitou estabelecer um Pro-
grama de Ações Estratégicas (PAE) inte-
grado às políticas de desenvolvimento de 
cada um dos países e aos compromissos no 
âmbito das organizações e convenções in-
ternacionais, como a Organização Meteo-
rológica Mundial (OMM) ou às convenções 
internacionais sobre Áreas Úmidas (RAM-
SAR), Biodiversidade, Desertificação e Mu-
danças Climáticas, entre outros.

As autoridades das instituições, de forma 
direta ou através de seus técnicos, enri-
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Figura 3.1.1 

PM Distribuição de eventos do PM por ano e por país

Figura 3.1.2 

Participantes nos eventos do PM por país

Durante o período de gestão, o PM realizou entre 23 e 46 eventos por ano, em cada um dos 5 países da 
Bacia, em entidades binacionais e em âmbitos internacionais. 

* Eventos realizados em entidades binacionais ou virtuais. 

Nos eventos organizados pelo Programa Marco, as 1578 pessoas que participaram foram correspondentes 
aos 5 países da bacia (98%), à equipe do CIC e a consultores ou funcionários internacionais.
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queceram o PAE com aportes e lineamen-
tos que ajudaram a definir projetos impor-
tantes para a gestão dos recursos naturais 
-em particular os hídricos- que permitem 
aprofundar e ampliar o desenvolvimento 
sustentável da Bacia�. 

3 O Avaliador do Termo Médio, designado pelo FMAM, afirmou: "O projeto catalisou um nível de apropriação nacional rara-
mente encontrado nos projetos do FMAM/Águas Internacionais, e um fortalecimento tangível da cooperação transfrontei-
riça entre os governos nacionais costeiros (...) O elevado grau de apropriação demonstrado pelas partes interessadas nacio-
nais no âmbito geral é um bom sinal de sucesso do projeto para atingir os seus objetivos e futura sustentabilidade dos seus 
resultados."

A execução do PM foi estruturada com base 
em quatro componentes, cada um conten-
do 14 Grupos de Trabalho relacionados na 
Tabela 3.1.1. O detalhe da atividade de cada 
um deles, e os resultados obtidos são deta-
lhados no capítulo seguinte. 

Tabela 3.1.1

Componentes y grupos de trabajo del Programa Marco

Subcomponente do PM Grupo de Trabalho (GT)

I. Fortalecimento da capacidade 
de cooperação para a gestão 
integrada dos recursos hídricos

1.	 Marco legal e institucional

2.	 Sistema de suporte para a tomada de decisões

3.	 Participação pública, comunicação e educação

II. Gestão integrada  
dos recursos hídricos

4.	 Balanço hídrico integrado

5.	 Avaliação e monitoramento da qualidade e quantidade 
das águas

6.	 Gestão integrada das águas subterrâneas

7.	 Gestão dos ecossistemas aquáticos

8.	 Degradação do solo 

9.	 Oportunidades para o desenvolvimento sustentável

Projetos Piloto Demonstrativos:

10.	 Biodiversidade

11.	 Confluência

12.	 Cuareim/Quaraí

13.	 Pilcomayo

III. Modelos hidroclimáticos 14.	 Modelos hidroclimáticos e cenários para a adaptação

IV. Elaboração ADT e PAE Participaram os 14 GT
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Reunião técnica de início do Projeto  
(Brasil, 2011)

Nona Sessão do Conselho Diretivo 
(Bolívia, 2016)

Segunda Reunião do Conselho Diretivo 
(Argentina, 2011)
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3.2 Resultados e produtos

O Programa Marco teve como produtos cha-
ve a atualização da ADT associados aos efei-
tos da variabilidade e a mudança climática 
assim como a formulação do PAE da Bacia 
do Prata a longo prazo.

Durante a execução do PM, as capacidades 
técnicas e institucionais foram reforçadas a 
nível nacional e a nível da Bacia no âmbito 
do CIC. Em particular:

•	 A nível de autoridades do CIC, foram con-
cretizadas 11 reuniões do Conselho Di-
retivo e 20 reuniões da Coordenação de 
Execução com autoridades politicas e téc-
nicas dos 5 países.

•	 A nível nacional, as Unidades de Coor-
denação Nacional nos 5 países se reuni-
ram no início do projeto para revisão e 
internalização do documento de projeto 
e, finalmente, para contribuir com a ADT 
atualizada e o PAE. Durante o processo 
de execução do projeto, cada país reali-
zou seu processo interno de acordo com 
seus próprios critérios.

•	 Como intercâmbio de conhecimento in-
terinstitucional, envolvendo mais de uma 
centena de técnicos, foram realizadas reu-
niões de águas subterrâneas (Salta, Ar-
gentina, 2012), de modelos hidroclimáti-
cos (São José dos Campos, Brasil, 2012), de 
boas práticas de cultivos irrigados (Porto 
Alegre, Brasil, 2014) e iniciativa RAMSAR 
(Assunção, Paraguai, 2015), entre outras.

•	 As capacitações foram definidas através 
das necessidades identificadas pelos di-

versos grupos temáticos e envolveram 
mais de 700 profissionais em 26 eventos 
sobre balanço hídrico superficial e inte-
grado, coleta e preservação de amostras 
para qualidade da água, medição de des-
cargas líquidas em grandes rios, carto-
grafia temática associada com as águas 
subterrâneas, biogeografia, conservação, 
mapas de uso do solo, educação ambien-
tal e desenvolvimento de projetos, utili-
zando modelos de cenários hidroclimáti-
cos (ETA-INPE), utilização de imagens de 
satélite para hidrologia e meio ambiente, 
o uso de dados radar, entre outros.

•	 A replicabilidade do Projeto Cultivan-
do Água Boa, de Itaipu, em 6 micro-ba-
cias de três hidrelétricas transfronteiri-
ças convocando mais de 300 pessoas da 
região, incluindo diversos atores sociais 
envolvidos na gestão. 

•	 O projeto também teve seu lugar em 
eventos internacionais, entre eles as 
Conferências Binacionais de Águas In-
ternacionais do FMAM (2011, 2013 e 
2015), o VI Fórum Mundial da Água 
(2012), a Semana Mundial da Água de 
Estocolmo (2012), a Quarta Conferência 
Internacional sobre Serviços Climáticos 
ICCS4 (2014), a Conferência da Water-
-Tech (2015) e o Encontro de jovens lati-
no-americanos para o desenvolvimen-
to sustentável (2015). Também foram 
apoiados intercâmbios dos 5 países em 
eventos nacionais relacionados com re-
cursos hídricos, como o Congresso Pa-
raguaio de Recursos Hídricos (2015), o 
Congresso Nacional da Água na Argen-
tina (2015), a Conferência RIOS em Mon-
tevidéu (2015), entre outros.
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Encontro de jovens latino-americanos para o desenvolvimento sustentável 
(Honduras, 2015)

Stand do CIC - Programa Marco no 6º Forum Mundial da Água 
(França, 2012)

8º Conferencia de águas internacionais do GEF 
(SriLanka, 2016)
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A continuação apresenta-se um resumo das 
atividades realizadas e os resultados alcan-
çados pelos 14 Grupos de Trabalho, no qual 
foi estruturada a execução do Programa 
Marco, considerando o contexto da atuação 
e a metodologia na qual foi baseada a reali-
zação das ações, com o objetivo comum de 
atualizar a ADT e elaborar o PAE. É possí-
vel visualizar, também, uma tabela conten-
do as instituições dos cinco países que par-
ticiparam em cada um dos GT. 

3.2.1 Marco legal e institucional

Antecedentes e contexto

Nos cinco países integrantes da Bacia do Pra-
ta, existe um marco jurídico para a gestão e 
proteção do ambiente, especialmente dos re-
cursos hídricos, que se integra com as dispo-
sições constitucionais, legais e regulamenta-
res de caráter nacional, provincial, estadual 
ou municipal. Nos países da Bacia do Prata, 
existem estruturas políticas e administrati-
vas diferentes, com diferentes níveis de de-
senvolvimento institucional e de capacidades 
técnicas para a gestão dos recursos naturais.

Há uma diferença entre o marco legal e sua 
aplicação prática. Em geral, os países têm 
desenvolvido um corpo regulador impor-
tante e, seguindo as tendências regionais 
e internacionais, incorporaram princípios 
e ferramentas que atendam às necessida-
des de gestão e proteção dos recursos na-
turais e, em alguns casos, levam em con-
sideração a mudança climática. Invocam-se 
razões de origem institucional, como a es-
cassez de recursos humanos e financeiros, 
falta de capacitação, organizações centra-
lizadas e distantes dos problemas locais, 
mas também pesam a falta de regulamen-
tação baseada no conhecimento científico, 
o desconhecimento das regras por parte dos 
usuários, usos e costumes no uso da água, 
falta de envolvimento, difusão, etc.

Metodologia

Este subcomponente concentrou seus obje-
tivos na consolidação dos princípios de ges-
tão integrada dos recursos hídricos (GIRH). 
Para isso, promoveu a participação e o for-
talecimento de instituições nacionais e sub-
nacionais com preocupação em questões 
relacionadas com os recursos hídricos, re-
cursos naturais, o desenvolvimento eco-
nômico, clima, saúde pública, saneamento, 
planificação do uso do solo, pesca, vida sil-
vestre e agências agrícolas.

A fim de reforçar a capacidade institucional e 
coordenar a gestão sustentável do desenvol-
vimento buscando obter benefícios ambien-
tais em âmbito regional, considerou-se que 
os países devem agir em conjunto em quatro 
principais áreas: a) integração e aprofunda-
mento do conhecimento da base legal, com o 
foco unificado para a gestão da agua, do solo e 
do clima, com foco baseado nos ecossistemas; 
b) coordenação institucional para a gestão 
sustentável entre os 5 países e fortalecimento 
da capacidade técnica e de gestão; c) inclusão 
interativa e participação significativa de ato-
res institucionais e da sociedade civil; d) coor-
denação, integração, processamento e capaci-
dade de analisar a informação e a difusão da 
informação para facilitar a tomada de deci-
sões de forma segura e responsável.

Para reforçar a capacidade de gestão con-
junta levou-se em consideração os diferen-
tes enquadramentos legais e institucionais 
nos cinco países que integram a Bacia.

Os trabalhos foram desenvolvidos por con-
sultores contratados nos cinco países, que 
em alguns casos analisaram questões rela-
cionadas com seus próprios países e, em ou-
tros, abordaram a temática internacional e/
ou regional. As atividades do grupo foram 
coordenadas pelos representantes do CIC, 
com a colaboração da UCP.
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Resultados

Ao executar esse subcomponente foram fei-
tos arranjos para a participação dos diver-
sos organismos interministeriais, tanto de 
Unidades Nacionais de Projeto (UNP) como 
subnacionais. Procurou-se também refor-
çar as condições técnicas e jurídicas neces-
sárias para apoiar o CIC e às instituições dos 
países em atividades de promoção da gestão 
integrada hidroclimática, a formulação do 
Programa de Ações Estratégicas (PAE) e sua 
posterior implementação. Essas atividades 
foram consideradas essenciais para reforçar 
as capacidades para a gestão e o intercâmbio 
de informação, a análise do marco jurídico 
para a gestão integrada dos recursos hídri-
cos, com base em cenários hídricos, dando 
contribuições para a coordenação e supervi-
são da execução do projeto.

Os produtos e resultados específicos dos 
trabalhos desenvolvidos no subcomponen-
te incluem:

•	 Levantamento da legislação nacional: fo-
ram obtidos resumos da legislação vi-
gente relativa a recursos hídricos e meio 
ambiente nos países, que serviram de 
base para o desenvolvimento de outros 
produtos e para a identificação de neces-
sidades de harmonização da legislação. 
Foi realizada também uma compilação e 
sistematização das disposições constitu-
cionais dos cinco países.

•	 Levantamento de tratados e convenções 
internacionais: obteve-se um documento 
compilado que agrupa convênios, trata-
dos, convenções e todos aqueles acor-
dos e tratados internacionais vigen-
tes aos que aderiram os países da Bacia 
do Rio da Prata vinculados às questões 
abordadas pelo Programa Marco, e dos 
instrumentos internacionais comuns 
entre os países.

•	 Análise do marco legal institucional: foram 
obtidas conclusões sobre o marco legal e 
institucional nos países da Bacia do Pra-
ta relacionados com a gestão dos recur-
sos hídricos e o tratamento dos Temas 
Críticos Transfronteiriços, identificando 
os princípios e conceitos comuns, neces-
sidades de harmonização e lacunas na 
legislação. Foram formuladas propostas 
de linhas de ação para a harmonização 
do marco legal e institucional que faci-
lite e promova o tratamento dos temas 
críticos transfronteiriços e a gestão in-
tegrada dos recursos hídricos no âmbito 
de gestão do CIC.

•	 Fortalecimento Institucional: foram obti-
das conclusões e recomendações rela-
tivas às necessidades de fortalecimen-
to para a coordenação e implementação 
de ações para a GIRH no âmbito da Bacia 
do Prata, e discutidos os temas críticos 
transfronteiriços de abrangência nacio-
nal e regional. A análise incluiu a situa-
ção de instituições e órgãos binacionais 
e regionais que operam na região en-
volvidos no tratamento dos temas crí-
ticos transfronteiriços e a GIRH, identi-
ficando os mecanismos de coordenação 
existentes e as necessidades de fortale-
cimento e cooperação. Finalmente ob-
teve-se uma proposta de linhas de ação 
para reforçar as capacidades institucio-
nais do CIC em seu relacionamento e in-
teração com instituições nacionais para 
a implementação do PAE.

•	 Caracterização da normativa legal e estru-
tura institucional dos países: foram obti-
das conclusões relativas à normativa e 
estrutura institucional do Sistema Ba-
cia do Prata em relação à sua capacidade 
para o tratamento dos TCT e da GIRH, 
identificando recomendações de ges-
tão, visando à elaboração do Progra-
ma de Ações Estratégicas. O documento 
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integrou os resultados alcançados pe-
las outras três consultorias menciona-
das e foram identificadas lacunas legais 
existentes. Foi realizada uma Análise 
do Diagnóstico Transfronteiriço conso-
lidada da situação legal e institucional 
e analisada a necessidade de fortaleci-
mento da capacidade do CIC formulando 
uma proposta de adequação para possi-
bilitar a implementação de ações priori-
zadas no PAE.

•	 Publicação Marco institucional e legal para 
a gestão integrada dos recursos hídricos na 
Bacia do Prata: este documento foi editado 
e publicado como material de base para 
consulta e referência sobre a temática 

com o foco em responsáveis pela gestão 
da água e técnicos de organismos de di-
ferentes níveis do estado nos cinco países.

3.2.2 Sistema de suporte à tomada de 
decisões 

Antecedentes e contexto

O Sistema de suporte à tomada de decisões 
(SSTD), implementado como apoio à GIRH, 
visa estabelecer as bases para aceder, arti-
cular, proceder e integrar toda informação 
relacionada com a Bacia, e torná-la dispo-
nível para o SG-CIC, em apoio à tomada de 
decisão para a gestão integrada dos recur-
sos hídricos. O sistema se concentra prin-

Tabela 3.2.1.1

Instituições participantes no GT Marco legal e institucional

País Instituições

Argentina Ministério das Relações Exteriores e Culto, Subsecretaria de Recursos Hídricos 
(SSRH), Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (MAyDS)

Bolívia Ministério de Relações Exteriores, Embaixada do Estado Plurinacional da Bolívia  
na Argentina

Brasil Ministério de Relações Exteriores, Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano (SRHU/MMA)

Paraguai Ministério de Relações Exteriores, Embaixada do Paraguai na Argentina,  
Secretaria do Ambiente (SEAM)

Uruguai Ministério de Relações Exteriores, Ministério de Habitação, Ordenamento 
Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA)
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Capa do livro Marco Institucional e legal para  
a gestão integrada dos recursos hídricos  

na Bacia do Prata

Reunião de lançamento do Programa Marco com autoridades dos 5 países 
(Buenos Aires, 2012)

Mapa base da Bacia do Prata disponível para 
impressão em escala de 1:3.000.000 e incluído em 
todas as camadas de informação no SIG do SSTD
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cipalmente no desenvolvimento de uma 
futura ferramenta operacional útil na ocor-
rência de eventos hidrológicos extremos e 
de alto risco (inundações, secas, poluição 
da água e alertas de catástrofes naturais ou 
provocadas pelo homem com efeitos trans-
fronteiriços), baseados no uso da água e na 
variabilidade e mudanças climáticas.

Metodologia

As atividades foram conduzidas por peri-
tos dos cinco países, seguindo as orienta-
ções do documento do projeto em conjunto 
com as diretrizes surgidas da Coordenação 
de Execução e da decisão no Conselho Dire-
tivo. Os especialistas se reuniram em várias 
oportunidades para discutir os objetivos, o 
conteúdo e o desenho do SSTD. Para o de-
senvolvimento do software, foi contratado 
o Centro Internacional de Hidroinformática 
(CIH) da UNESCO, da Fundação Polo Tecno-
lógico Itaipu (PTI).

Resultados

Foi implementado um sistema de suporte à 
tomada de decisões, que visa fortalecer a ca-
pacidade de gestão dos recursos hídricos da 
bacia facilitando o acesso à informação ne-
cessária para a tomada de decisões no âmbi-
to regional. Para isso, o SSTD fornece aces-
so à informação gerada pelas instituições de 
recursos hídricos e meio ambiente dos cinco 
países e de outras fontes regionais e extra re-
gionais através de uma plataforma integrada. 
Conta com seis nós que são operados a partir 
de cinco países e o CIC, usando uma estrutura 
de comunicação que permite a troca de dados 
com as instituições de servidores que geram 
informação hidroambiental nos países.

O sistema proporciona atualmente o mapa 
base da Bacia do Prata, a cartografia temáti-
ca desenvolvida pelo Programa Marco e re-
gistros históricos de variáveis hidrometeo-

rológicas de alguns países. Também abriga 
algumas informações geradas por outros 
projetos desenvolvidos anteriormente na 
área da bacia. Seu desenho modular permi-
te que no futuro seja incorporada mais in-
formação e ferramentas para o processa-
mento dessa informação, através da qual 
será possível analisar questões relaciona-
das com estas temáticas a nível regional. O 
sistema opera sobre uma plataforma infor-
mática que utiliza um software livre, per-
mitindo visualizar a informação publicada 
pelos países e formular consultas. Por meio 
de uma interface simples, é possível obter 
resultados e informes desenhados de forma 
interativa através de mapas e gráficos.

•	 Mapa Base de Dados da Bacia do Rio da 
Prata: Foi obtido um produto cartográfi-
co consistente em um mapa da Bacia do 
Prata com escala 1:3 milhões uma geoda-
ta base em escala 1:250 mil que foi utili-
zada como mapa base do sistema de su-
porte. O produto foi desenvolvido com a 
participação de representantes dos cinco 
países, que através de inúmeros casos de 
correção e verificação das informações, 
tornaram possível obter o mapa integra-
do da Bacia de maior precisão que existe 
neste momento. Vale ressaltar que o últi-
mo mapa da Bacia como um todo foi ela-
borado pela OEA na década de 1970.

•	 Infraestrutura instalada de hardware e co-
municações do sistema: Foi implementada 
uma rede integrada de informática com-
posta por seis nós instalados nos cinco 
países e no CIC capazes de se comuni-
car uns com os outros e com as institui-
ções geradoras da informação fornecida 
pelo sistema.

•	 Software principal e aplicações de consulta e 
elaboração de relatórios: Foi implementa-
do um software especifico capaz de vin-
cular o SSTD com as instituições gera-
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doras de informação hidroclimática da 
região e responder às consultas realiza-
das pelos usuários.

•	 Recursos humanos para a administração do 
sistema: Um grupo de gestores capacita-
dos foi formado para operar o sistema 
nos países e no CIC.

•	 Publicação Sistema de suporte para a toma-
da de decisões na Bacia do Prata. Base de 
dados e cartografia temática: Foi editado e 
publicado este documento como material 
de base para a consulta e referência, fo-
cado aos responsáveis de gestão da água 
e técnicos de organismos de diferentes 
níveis do estado nos cinco países.

Tabela 3.2.2.1

Instituições participantes no GT Sistema Suporte

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Ministério do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável. Instituto Nacional da Água (INA)

Bolívia Ministério de Relações Exteriores, Instituto Geográfico Militar, Ministério do 
Ambiente e da Água (MMAYA)

Brasil Superintendência de Tecnologia da Informação da Agência Nacional de Águas, 
Itaipu Binacional (IB), Centro Internacional de Hidroinformática (CIH),  
Ministério de Relações Exteriores, Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente 
Urbano (SRHU/MMA)

Paraguai Secretaria do Ambiente (SEAM), Faculdade de Engenharia da Universidade Nacional 
de Assunção (FIUNA)

Uruguai Ministério da Habitação, Ordenamento Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA), 
Instituto Uruguaio de Meteorologia (INUMET), Universidade da República (UDELAR) 
Comissão Técnica Mista de Salto Grande (CTM-SG)
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Capacitação SSTD para a Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai

Operacionalização do nó na Bolívia e capacitação

Capa do documento Sistema de suporte à tomada 
de decisões da Bacia do Rio da Prata

Arquitetura do SSTD

Esquema Conceitual do SSTD 
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3.2.3 Participação pública, 
comunicação e educação

Antecedentes e contexto

A importância da participação pública em 
temas relacionadas com a proteção do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável 
tem aumentado a nível mundial e é um tema 
sensível para a Bacia do Prata. Este processo 
envolve um fortalecimento da democracia e 
com o aumento da sensibilização com res-
peito à gestão sustentável dos recursos na-
turais e do meio ambiente como uma res-
ponsabilidade das instituições do estado e 
da sociedade civil. A conscientização sobre a 
necessidade da participação pública em ati-
vidades relacionadas com o desenvolvimen-
to, tem aumentado a nível dos governos lo-
cais, em alguns casos condicionados pela 
abertura de canais e oportunidades para a 
participação nos processos de gestão. Dada 
a extensão da Bacia do Prata, os desenvolvi-
mentos foram levantados a nível de projetos 
piloto demonstrativos, os projetos financia-
dos com o Fundo de Participação Pública e 
a gestão a nível de micro-bacias replicando 
o programa Cultivando Água Boa da Itaipu 
Binacional, considerando experiências fun-
damentais para o desenho do PAE.

Metodologia

Através desta subcomponente, foi promovi-
da a participação pública de forma integral 
e transversal ao longo do processo de exe-
cução, garantindo a participação adequada 
e o envolvimento dos setores público e pri-
vado em seu conjunto. 

O subcomponente estava composto por 
um GT formado por um representante de 
cada país e as tarefas realizadas seguiram 
as orientações do documento de projeto 
em conjunto com as diretrizes surgidas da 
Coordenação da Execução e da decisão do 

Conselho Diretivo. No desenvolvimento das 
atividades estiveram envolvidos tanto o se-
tor público como o privado através de mi-
nistérios, universidades, ONG, empresas e 
grupos organizados da sociedade civil, em 
particular nos quatro Projetos Piloto De-
monstrativos que fazem parte do Progra-
ma Marco.

O desenvolvimento do Projeto Prioritário 
Cultivando Água Boa foi realizado através 
de representantes das seis micro-bacias en-
volvidas, representantes do Programa Culti-
vando Água Boa de Itaipu, junto com o GT e a 
unidade de coordenação do Programa Mar-
co. Foram realizadas reuniões periódicas 
para avaliar o progresso da implementação 
do programa em cada micro-bacia.

Para implementar o Fundo de Participação 
Pública (PPF) foram desenvolvidos e acor-
dados dois Termos de Referência conjunta-
mente pelos 5 países. Com base nestes TDR, 
foram realizados dois chamados públicos à 
apresentação de propostas de projetos re-
lacionados às temáticas críticas transfron-
teiriças existentes na Bacia e que promo-
vam a participação pública. Um total de 12 
subprojetos foram implementados.

Resultados

O Programa Marco tem procurado con-
solidar os processos participativos atuais 
-que, em alguns casos, são fragmentados- 
e favorecer a promoção de atividades con-
juntas com os diversos setores envolvidos, 
com especial ênfase nas organizações da 
sociedade civil. Ainda assim, tem procu-
rado responder às deficiências no manejo 
adequado da informação identificadas du-
rante a etapa de preparação do projeto, bem 
como a falta de conscientização através da 
definição de ações orientadas a promover 
a tomada de decisões relativas à proteção 
do meio ambiente sobre a base de informa-
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ção adequada e com a participação de todos 
os interessados, tendo em conta a igualda-
de de gênero e a inclusão de povos indíge-
nas e populações vulneráveis. 

•	 Na implementação dos quatro PPD fo-
ram envolvidas a sociedade civil, o setor 
acadêmico e autoridades estatais de di-
ferentes níveis, que se fortaleceram para 
resolver cada um dos objetivos do PPD. 
Em alguns casos, foram criadas novas 
estruturas legais e acadêmicas, produ-
to das necessidades próprias de caso e da 
demanda local. Todas as atividades fo-
ram acompanhadas por uma capacitação 
em educação ambiental e, em alguns ca-
sos, investigações pontuais foram feitas 
para o melhor conhecimento da dinâmi-
ca de recursos hídricos e seu entorno fí-
sico e biológico.

•	 Implementação do Projeto Prioritário Cul-
tivando Água Boa. Foi implementado um 
trabalho conjunto de diferentes atores 
locais, principalmente as micro empre-
sas de diversos setores (agricultura, reci-
cladores, apicultores, cultivos de plantas 
medicinais, etc.). As atividades foram im-
plementadas nas áreas de influência das 
grandes usinas hidrelétricas binacionais 
da Bacia: Itaipu, Yacyretá e Salto Grande. 
As atividades foram concentradas, prin-
cipalmente, em seis micro-bacias onde 
foi replicado o método participativo com 
abordagem de gestão territorial e dos re-
cursos hídricos que estabelece as bacias 
hidrográficas como unidade de gestão e 
situa a água como um eixo central de in-
terconexão e motivação. Nesta atividade 
foi alcançada a interação das hidrelétri-
cas com a comunidade em suas áreas de 
influência através do CIC.

•	 Implementação do Fundo de Participação 
Pública. Foram realizados doze subpro-
jetos socioambientais que foram imple-
mentados principalmente nas áreas de 
influência dos PPD, em forma binacio-
nal na maioria dos casos. Essas ativida-
des foram realizadas por organizações 
civis, universidades e ONG. Tiveram um 
forte impacto sobre as localidades dos 
PPD das zonas Cuareim-Quaraí e de 
Confluência devido a grande enchen-
te ocorrida em dezembro de 2015 e abril 
2016 em que as organizações civis e pú-
blicas trabalharam em conjunto para 
enfrentar esse evento extremo de uma 
forma mais coordenada e eficiente me-
diante a implementação desses subpro-
jetos. A educação ambiental e comuni-
cação também têm sido trabalhadas de 
maneira exitosa.

•	 Divulgação de informações do projeto. Foi 
desenvolvida uma pagina web do projeto 
(proyectoscic.org) na qual foram dispo-
nibilizados todos os documentos do Pro-
grama Marco, sendo atualizada periodi-
camente com notícias da Bacia do Prata e 
dos eventos realizados no marco do pro-
jeto. Além disso, materiais promocionais, 
tais como banners, folhetos e vídeos fo-
ram elaborados. A partir disso, o projeto 
e suas atividades ganharam difusão nos 
diferentes meios de comunicação.

•	 Publicação Projeto do Fundo de Participação 
Pública. Réplica do Programa Cultivan-
do Água Boa: Foi editado e publicado este 
documento como material de consulta e 
de referência sobre a temática, dirigido a 
responsáveis pela gestão da água e téc-
nicos de organismos de diferentes níveis 
do estado nos cinco países.
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Tabela 3.2.3.1

Instituições participantes Participação pública, comunicação e educação

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Ministério de Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (MAyDS), Comissão Técnica Mista de Salto Grande 
(CTM-SG), Entidade Binacional Yacyretá (EBY)

Bolívia Direção Geral de Biodiversidade e Áreas Protegidas, Ministério de Meio Ambiente  
e Água (MMAyA), Ministério de Relações Exteriores

Brasil Ministério das Relaciones Exteriores, Itaipu Binacional (IB), Secretaria de Recursos 
Hídricos e Ambiente Urbano (SRHU), Universidade Estatal Paulista (UNESP), 
Instituto ECOAR

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Secretaria de Informação e Comunicação  
(SICOM), Universidade Nacional de Pilar, Entidade Binacional Yacyretá (EBY),  
Itaipu Binacional (IB)

Uruguai Ministério de Educação e Cultura (MEC), Secretaria de Comunicação da Presidência, 
Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNA), Universidade da República (UDELAR), 
Direção Nacional de Recursos Aquáticos (DINARA), Comissão Técnica Mista de 
Salto Grande (CTM-SG)

Nota: As instituições envolvidas diretamente nos Projetos Piloto Demonstrativos estão incluídas nos capítulos 
correspondentes aos mesmos.
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Debate de alunos da escola de padres durante a 
oficina dinâmica: “Negociações de altura”  

no PPD Confluência

Capa do documento Projetos do Fundo de 
Participação Pública e Réplica do Programa 

Cultivando Água Boa

Primeira Oficina Internacional de Gestão Integral da Água Pluvial nas cidades Polderizadas, em Pilar, Paraguai

Reunião com os operários da área  
do PPD Cuareim/Quaraí.

Página web do Programa Marco,  
em espanhol e português
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3.2.4 Balanço hídrico integrado

Antecedentes e contexto

A avaliação do balanço hídrico de uma bacia 
é uma importante ferramenta para a tomada 
de decisões, especialmente quando envolve 
vários países e atores. O uso de diversas téc-
nicas emergentes para calcular os balanços 
hídricos, permite a obtenção de uma ava-
liação detalhada dos recursos hídricos para 
utilização pelos tomadores de decisão. De 
fato, ferramentas de abordagem interdisci-
plinares dentro do BHI representam para os 
planejadores de recursos hídricos um ins-
trumento para determinar a distribuição dos 
recursos de água doce e seu controle, consi-
derando as restrições temporais e espaciais.

Argentina, Bolívia e Paraguai realizaram um 
balanço hídrico superficial (BHS) nas déca-
das de 80 e 90. A partir dessa data, alguns 
países continuaram trabalhando a nível na-
cional, alcançando diferentes graus de pro-
gresso, mas não havia sido possível conso-
lidar um produto a nível da Bacia do Prata.

Através da Macro ADT foi possível identifi-
car que as autoridades da Bacia careciam de 
uma análise detalhada e uma visão global 
da mesma, em parte devido ao viés seto-
rial. Ainda assim, carecia-se de uma avalia-
ção integral da Bacia que vinculasse as es-
tratégias de águas subterrâneas com as de 
gestão dos recursos hídricos superficiais e o 
alinhamento de tais estratégias com as re-
lacionadas aos desafios críticos de gestão, 
tais como a seca, a baixa disponibilidade de 
água ou um método para a análise de fato-
res de risco associados com a diminuição da 
disponibilidade de água como consequência 
da variabilidade e as mudanças climáticas. 
Para suprir estas carências, era necessária 
a realização, como um diagnóstico, de uma 
avaliação integrada da distribuição, utili-
zação e demanda de água na Bacia.

Metodologia

O Grupo Temático do balanço hídrico esta-
va composto por um representante por país 
e as atividades seguiram as orientações do 
documento do projeto em conjunto com as 
diretivas surgidas da Coordenação de Exe-
cução e da decisão no Conselho Diretivo.

Como primeira atividade do subcomponen-
te, foi realizada uma recopilação de antece-
dentes e informação de base através de con-
sultorias juniores a nível nacional. A partir 
desta informação, e segundo foi estabele-
cido pelo GT, o balanço hídrico superficial 
da Bacia do Prata foi calculado seguindo a 
metodologia Témez-CHAC. Foi desenvolvi-
do um manual para a implementação des-
sa metodologia na Bacia e uma oficina de 
capacitação da qual participaram profissio-
nais dos 5 países membros. Posteriormen-
te, o BHS foi implementado através de con-
sultorias nacionais.

A metodologia para estimar os usos e de-
mandas da água foi acordada pelo grupo te-
mático e implementada em cada país. A 
mesma inclui os seguintes usos: doméstico, 
agrícola, pecuário, industrial e de mineração.

Como parte do Projeto Piloto Demonstra-
tivo foi implementado o modelo de ges-
tão SADr-IPH, através de duas consulto-
rias. Este se trata de uma metodologia para 
o cálculo do balanço hídrico integrado para 
fins de gestão nas bacias hidrográficas.

Resultados

Na primeira etapa do Programa Marco, foi 
desenvolvido o balanço hídrico superfi-
cial, a análise das demandas e avançou-
-se com a análise das águas subterrâneas, 
ficando pendente a integração dos três 
componentes para completar a ferramen-
ta de gestão de balanço hídrico integrado 
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a nível da Bacia do Prata, integração essa 
realizada a nível da bacia-piloto, na do rio 
Cuareim/Quaraí.

O Balanço Hídrico Superficial foi calcu-
lado a nível nacional por cada país, uti-
lizando o modelo de passo mensal Té-
mez-CHAC, com exceção do Brasil, onde 
implementou-se o Modelo de Grandes Ba-
cias (MGB), que é um modelo de passagem 
de tempo diário, que foi e agregado a nível 
mensal para poder ser integrado aos re-
sultados dos demais países.

•	 Diagnóstico da informação do balanço hídri-
co na Bacia do Prata4: inventário cartográ-
fico, hidrometeorológico e climatológico 
e informação sobre os usos e demandas 
na Bacia, integrados em um formato co-
mum. Este constituiu a base para o de-
senvolvimento das demais atividades do 
subcomponente do balanço hídrico e es-
timativa de usos e demandas de água na 
Bacia do Prata. Além disso, proporcionou 
uma base de dados de informação que 
forma parte do Sistema de Suporte à To-
mada de Decisões (SSTD) da Bacia.

•	 Estimativa de usos e demandas de água na 
Bacia do Prata, a nível nacional: análise de 
usos e demandas de água na Bacia do Pra-
ta a nível provincial/estadual/ministerial, 
que conforma uma das duas variáveis de 
um balanço hídrico. Para isso, também 
foi realizado um inventário de informa-
ção acerca dos usos e demandas da Bacia.

•	 Balanço hídrico superficial calculado para 
toda a bacia a nível nacional: implemen-
tação da metodologia de cálculo de um 
balanço hídrico superficial a nível da 
Bacia do Prata, que permite estabele-
cer orientações para a utilização dos re-
cursos hídricos e serve como base para 
os planejadores e tomadores de decisões 
para o desenvolvimento de projetos hi-
dráulicos. A informação nacional exige 
como um passo futuro ser modelada a 
nível de Bacia.

•	 Balanço hídrico integrado calculado para a 
bacia Cuareim/Quaraí5: implementação de 
um modelo de gestão que leva em con-
sideração os usos e demandas de água e 
a disponibilidade dos recursos hídricos 
para determinar o balanço hídrico inte-
grado da bacia Cuareim/Quaraí, seguindo 
o modelo hidrológico de gestão SADr-IPH. 
Este produto proporciona aos planejado-
res de recursos hídricos, uma avaliação 
quantitativa, temporal e espacial e deta-
lhada dos recursos hídricos considerando 
sua disponibilidade e sua demanda, o que 
é um importante insumo para a GIRH.

•	 Publicação: Balanço Hídrico na Bacia do 
Prata. Disponibilidade e usos, considerando 
cenários futuros. Modelos de gestão. É um 
material de base para consulta e refe-
rência sobre a disponibilidade de recur-
sos hídricos na Bacia do Prata, uma fer-
ramenta com potencial de utilização na 
gestão do uso dos recursos na Bacia. 

4 Informação gerada dentro do GR Hidroclimatologia. 
5 Informação gerada no Projeto Piloto Demonstrativo Cuareim-Quaraí.



45

Programa Marco da Bacia Do Prata 

Processo de implementação e principais resultados

Tabela 3.2.4.1

Instituições participantes no GT Balance Hídrico

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Instituto Nacional da Água (INA), 
Universidade Nacional de Córdoba (UNC), Serviço Meteorológico Nacional (SMN), 
Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA), Faculdade de Engenheira e 
Ciências Hídricas, Universidade Nacional do Litoral (FICH-UNL), Conselho Hídrico 
Federal (COHIFE), Faculdade de Ciências Agropecuárias, Universidade Nacional de 
Entre Ríos (UNER)

Bolívia Serviço Nacional de Meteorologia e Hidrologia (SENAMHI), Ministério de Meio 
Ambiente e Água (MMAyA)

Brasil Instituto de Investigações Hidráulicas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(IPH-UFRGS), Centro Internacional de Hidroinformática (CIH), Universidade de São 
Paulo (USP), Secretaria do Estado de Meio Ambiente e de Recursos Hídricos de 
Goiás (SEMARH), Itaipu Binacional (IB), Serviço Geológico do Brasil (CPRM)

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Entidade Binacional Yacyretá (EBY), Faculdade 
de Engenheira, Universidade Nacional de Asunción (UNA), Centro Internacional 
de Hidroinformática (CIH), Associação Paraguaia de Recursos Hídricos (APRH), 
Universidade Católica Nuestra Señora de la Asunción (UCA)

Uruguai Ministério de Habitação, Organização Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA), 
Instituto de Mecânica dos Fluidos e Engenheira Ambiental, Universidade da 
República (IMFIA), Comissão Técnica Mista de Salto Grande (CTM-SG), Instituto 
Nacional de Investigação Agropecuária (INIA), Programa Hidrológico Internacional 
(PHI) UNESCO, Universidade da República (UDELAR) Regional Norte
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Capacitação para implementação do balanço hídrico 
superficial para a Bacia do Prata 

(Itaipu Binacional, 2013)

Capa da publicação Balanço hídrico  
na Bacia do Prata

Reunião do Grupo Temático Balanço Hídrico 
(Santa Fe, Argentina, 2014)

Balanço hídrico superficial na Bacia do Prata.  
Sítios característicos.

Estimativas das demandas de água por sub-bacia.
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Demanda em hm3/ano

Sub-bacia Populacional Agrícola Pecuária Industrial Mineração Total %

Paraná 8.119 15.067 2.269 7.726 68 33.250 68,0

Paraguai 625 1.831 527 156 7 3.146 6,4

Uruguai 588 6.598 594 427 20 8.227 16,8

Rio da Prata 2.545 499 413 742 76 4.275 8,7

Total 11.877 23.995 3.803 9.051 171 48.897

% 24,3 49,1 7,8 18,5 0,5 100,0

Fonte: PM, 2016j
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3.2.5 Avaliação e monitoramento da 
qualidade e quantidade da água

Antecedentes e contexto

Os recursos naturais da Bacia do Prata são 
de importância vital, tanto do ponto de vis-
ta ambiental como para o desenvolvimen-
to social e econômico da região. A degrada-
ção da qualidade da água é um tema crítico 
e emergente na Bacia, consequência de im-
portantes processos de contaminação e se-
dimentação.

As atividades industriais e de mineração e 
a descarga de descargas de águas residuais 
não tratadas provocam fontes pontuais que 
geram contaminação química e orgânica, a 
qual deve ser somada a contaminação difusa, 
cuja principal origem é a atividade agrícola.

O aumento da erosão induzida pelo homem 
e a degradação do solo, devido às mudanças 
no uso da terra e ao desmatamento, provo-
cam a sedimentação que afeta a navegabi-
lidade de hidrovias e portos, a colmatação 
de reservatórios e degrada a qualidade da 
água, gerando maiores custos de manuten-
ção, com consequências sobre o uso huma-
no dos recursos hídricos e sobre os diversos 
ecossistemas da Bacia.

O fator transfronteiriço associado com o 
transporte de sedimentos desempenha um 
papel importante, já que as áreas gerado-
ras e receptoras de sedimentos dentro da 
Bacia são diferentes, muito distantes entre 
si e envolvem diferentes países. Portanto, a 
busca de soluções só pode avançar se este 
problema for considerado através de uma 
abordagem global.

A contaminação e a sedimentação, junta-
mente com a crescente pressão sobre os re-
cursos naturais e as tendências de desen-
volvimento atuais, indicam a necessidade de 

definir planos de ação e políticas comuns, a 
fim de mitigar e estabelecer um sistema de 
monitoramento da qualidade da água com 
normas comuns ou compartilhadas entre 
os cinco países, permitindo um diagnósti-
co coerente e completo da qualidade da água.

Metodologia

As atividades foram organizadas pelo Gru-
po Temático correspondente, que ficou en-
carregado do planejamento e execução dos 
produtos, no marco das orientações do do-
cumento de projeto em conjunto com as di-
retrizes surgidas da Coordenação de Exe-
cução e o resolvido pelo Conselho Diretivo. 
Foram realizadas reuniões periódicas nas 
quais o GT chegava a um consenso a res-
peito das atividades a serem desenvolvidas, 
a metodologia a seguir para seu desenvol-
vimento e o correspondente orçamento.

Com relação aos produtos obtidos, que são 
listados à continuação, a recopilação de in-
formação de base e antecedentes foi realiza-
da com o apoio de consultorias juniores. As 
campanhas de monitoramento foram desen-
volvidas através da contratação de institui-
ções nacionais, em conjunto entre os cin-
co países. Antes de efetuar as campanhas, os 
laboratórios de cada país, selecionados para 
a análise das amostras, participaram de uma 
intercalibração realizada pelo Global Envi-
ronment Monitoring System (GEMS), um pro-
grama do PNUMA. Todos os dados obtidos 
a partir das campanhas foram integrados, 
consolidados e analisados por meio de uma 
consultoria integradora. A estimativa de fon-
tes pontuais e difusas de contaminação rea-
lizou-se através de uma consultoria interna-
cional que trabalhou estreitamente com o GT.

Resultados

O objetivo deste subcomponente foi desen-
volver uma base de conhecimento regional 
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no marco do CIC, estabelecer um conjun-
to comum de parâmetros para as medições, 
realizar o inventário das fontes de conta-
minação e desenvolver um protocolo para 
monitoramento da qualidade e quantida-
de de água na Bacia, aproveitando os avan-
ços técnicos na matéria e os enriquecendo 
a partir da cooperação entre os cinco paí-
ses envolvidos.

Em resposta aos problemas identificados, 
e com base na coleta de antecedentes, fo-
ram desenvolvidas duas campanhas de 
monitoramento entre os cinco países para 
obter um estado de situação da qualidade 
das águas superficiais na Bacia. Além dis-
so, foram estimadas cargas contaminantes 
de origem pontual e difusa. O desenvolvi-
mento do subcomponente também inclui a 
compra de equipamentos para o monitora-
mento de vazões e a capacitação de profis-
sionais dos países para sua utilização.

Os produtos e resultados específicos dos 
trabalhos desenvolvidos no subcomponen-
te incluem:

•	 Coleta de antecedentes e informação de 
base. Coleta de antecedentes de campa-
nhas de monitoramento realizadas na 
Bacia. Identificação de pontos de mo-
nitoramento de interesse, de protoco-
los existentes e realização de uma análi-
se comparativa das legislações em vigor 
nos países com relação à qualidade da 
água. Esta informação foi a base para o 
desenvolvimento da Guia metodológica 
da Bacia do Prata e o desenho de campa-
nhas de monitoramento. 

•	 Guia metodológica. Guia em que se es-
tabelecem as estações, o conjunto de 
parâmetros e o protocolo de amostra-
gem e de análise para a avaliação da 
qualidade da água. A Guia foi acordada 
pelos cinco países e é de extrema im-

portância para garantir que os resulta-
dos das campanhas de monitoramen-
to sejam compatíveis e que as amostras 
sejam devidamente tomadas baixo pro-
tocolos comuns para posterior análise. 
Foi desenvolvida com base em uma guia 
metodológica preliminar que foi estabe-
lecida em 2005, durante a etapa de pre-
paração do projeto. Esta guia será toma-
da como base para futuras campanhas 
de monitoramento a serem realizadas 
na Bacia para assegurar um monito-
ramento harmonizado em cooperação 
com as instituições nacionais responsá-
veis pela qualidade da água e controle de 
contaminantes. 

•	 Campanhas de monitoramento de qualida-
de e quantidade da água. Através das duas 
campanhas de monitoramento realiza-
das durante o projeto, foi possível con-
formar um banco de dados de parâmetros 
de campo e de laboratório que permitiu 
determinar a situação atual na qual os 
recursos hídricos superficiais da Bacia se 
encontram. A partir da análise dos resul-
tados, foram definidas as ações estraté-
gicas para a ADT e para o PAE. Destaca-
-se a importância de que as campanhas 
foram desenhadas e realizadas por ins-
tituições nacionais de cada país envolvi-
das na gestão dos recursos hídrico, e não 
por empresas externas, fortalecendo as-
sim as capacidades dessas instituições e 
o vínculo entre elas.

•	 Análise de fontes pontuais e difusas de con-
taminação. Estimativa de cargas conta-
minantes provenientes de fontes pon-
tuais e difusas na Bacia do Prata, com 
base na informação relevada e forne-
cida pelos países. As estimativas foram 
feitas com uma perspectiva regional e 
compatibilizando a informação recolhi-
da para cada sub-bacia, de modo que a 
mesma fosse consistente e permitisse 
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realizar comparações válidas para toda 
a Bacia. Através dos resultados, foi pos-
sível determinar quais as contribuições 
significativas de poluente em cada sub-
-bacia. Como marco deste produto, tam-
bém foi avaliada a capacidade instalada 
e os pontos fortes e fracos das institui-
ções envolvidas na avaliação da qualida-
de e quantidade de água nos cinco países. 

•	 Publicação Qualidade e quantidade de água 
na Bacia do Prata: Foi editado e publica-
do este documento como material de base 
para consulta e referencia sobre o diag-
nostico da qualidade das águas superfi-
ciais da Bacia do Prata, uma ferramen-
ta focada aos responsáveis pela gestão da 
agua de órgãos de distintos níveis do esta-
do nos cinco países.

Tabela 3.2.5.1

Instituições participantes no GT Qualidade da água

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Instituto Nacional da Água (INA),  
Centro Atômico Ezeiza (CAE), Avaliação de Recursos S. A. (EVARSA)

Bolívia Ministério de Meio Ambiente e Água (MMAYA),  
Serviço de Hidrografia Naval (SNHN)

Brasil Agencia Nacional de Água (ANA), Universidade Estatal Paulista (UNESP),  
Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Serviço Geológico do Brasil (CPRM)

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Universidade Nacional de Asunción (UNA)

Uruguai Direção Nacional de Meio Ambiente (DINAMA),  
Direção Nacional de Água (DINAGUA)
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Capa da publicação Qualidade da água na Bacia do Prata 

Medição da vazão do rio Cuareim/Quaraí, mediante medidos acústicos tipo ADCP e M9  
baseados no efeito doppler, durante oficina de capacitação.
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3.2.6 Gestão integrada das águas 
subterrâneas

Antecedentes e contexto

Foi determinado essencial para a Gestão 
Integrada dos Recursos Hídricos (GIRH) a 
consideração das águas subterrâneas devi-
do à necessidade de melhorar a caracteri-
zação dos aquíferos e as práticas de gestão, 
facilitando a gestão conjunta das águas su-
perficiais e subterrâneas.

Na Bacia do Prata, o desenvolvimento natu-
ral das populações urbanas e rurais, asso-
ciado ao forte aumento das atividades agrí-
colas e industriais, tem aumentado o uso 
de recursos hídricos de forma significati-
va, particularmente aqueles de origem sub-
terrânea. Este crescimento, como esperado, 
além de parâmetros demográficos, obedece 
às características intrínsecas dos aquíferos, 
como a ocorrência de unidades potencial-
mente produtivas e a qualidade das águas 
subterrâneas.

Com o crescimento das cidades, as fontes 
de abastecimento de água resultam muitas 
vezes sobre-exploradas, especialmente os 
aquíferos, ou contaminadas, com o conse-
quente risco para a saúde da população. Os 
aquíferos profundos têm pouca ou nenhuma 
conexão com as águas superficiais da ba-
cia. No entanto, as áreas de recarga destes 
aquíferos, incluindo o Guarani, coincidem 
com vastas áreas da bacia, onde as rochas 
que contêm o aquífero sobem à superfície. A 
proteção dessas áreas de recarga deve, por-
tanto, formar parte da gestão integrada con-
junta da bacia. Em geral, o nível de conhe-
cimento sobre estes recursos profundos é 
escasso, limitado à identificação de zonas 
onde houve exploração de petróleo e de per-
furação de poços profundos.

Além do Sistema Aquífero Guarani, foram 

identificados dentro da Bacia do Prata aquí-
feros prioritários de estudo, como o Siste-
mas Aquífero Yrenda Tobá Tarijeño (SAYTT). 
O SAYTT é um sistema de grande impor-
tância regional, com a escassez extrema de 
água em clima semiárido e águas subterrâ-
neas salobras e salgadas na área de trânsito e 
descarga. De fato, aproximadamente 80% da 
população na área do SAYTT não têm acesso 
à água potável. Os potenciais impactos das 
mudanças climáticas (incluindo o aumento 
da desertificação) na região de vulnerabili-
dade social fizeram com que os países, du-
rante o Primeiro Workshop de Coordenação 
ISARM Américas da UNESCO/OEA, realizado 
em Montevidéu (Uruguai) em 2003, estabe-
lecessem o SAYTT como uma atividade prio-
ritária para a aplicação de uma abordagem 
sustentável e integrada da gestão.

Metodologia

As atividades do subcomponente foram de-
senvolvidas principalmente pelo grupo de 
trabalho correspondente, responsável pelo 
planejamento e execução dos produtos, no 
marco dos alinhamentos do documento de 
projeto e seguindo as orientações da Coor-
denação de Execução e da decisão do Con-
selho Diretivo. Foram realizadas reuniões 
periódicas nas quais o GT chegava a um 
acordo acerca das atividades a serem rea-
lizadas, a metodologia para o seu desen-
volvimento e o correspondente orçamento. 
Os serviços geológicos ou entidades seme-
lhantes dos países participaram ativamente 
no desenvolvimento de atividades do pre-
sente subcomponente ao longo do projeto.

A coleta de informação de base foi obtida 
com o apoio de consultores juniores. Além 
disso, o mapa hidrogeológico da Bacia do 
Prata foi realizado inteiramente com con-
trapartidas dos países e sob a coordenação 
do Serviço Geológico do Brasil (CPRM), que 
integrou o mapa através de workshops in-
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ternacionais. Nessas oficinas, profissionais 
dos 5 países foram capacitados na aplicação 
da metodologia para o desenvolvimento de 
mapas hidrogeológicos.

As atividades do Sistema Aquífero Yrenda-
Tobá Tarijeño (SAYTT) foram desenvolvidos 
pelo GT com o apoio de consultorias nacio-
nais e de integração. Para a elaboração do 
mapa geológico, foram realizadas consul-
torias nacionais.

Resultados

O objetivo deste subcomponente era desen-
volver informações e diretrizes prelimina-
res para a gestão integrada dos recursos hí-
dricos superficiais e subterrâneos da Bacia 
do Prata, com base nas experiências do Pro-
jeto Sistema Aquífero Guarani, aos avanços 
do Projeto Sistema Aquífero Yrenda-Toba-
-Tarijeño (SAYTT) na região semiárida do 
Chaco e de outras experiências em aquífe-
ros transfronteiriços.

Neste contexto, foram caracterizados os 
aquíferos transfronteiriços da bacia, elabo-
rados mapas geológicos e hidrogeológicos 
do SAYTT, da bacia do rio Cuareim/Quaraí e 
de toda a Bacia do Prata.

Os produtos e resultados específicos dos tra-
balhos realizados no subcomponente incluem:

•	 Diagnóstico das águas subterrâneas na Ba-
cia do Prata: Inclui inventário de poços 
existentes na Bacia e uma base de da-
dos das informações e dos antecedentes 
existentes sobre as águas subterrâneas.

•	 Caracterização do SAYTT: Inclui um diag-
nóstico hidrogeológico integrado, a ela-
boração do mapa geológico e hidrogeo-

lógico e uma análise sócio-produtiva da 
área de estudo. Com base nos estudos 
realizados, o GT desenhou uma propos-
ta de Projeto Piloto para o SAYTT a ser 
implementada durante o PAE..

•	 Caracterização dos aquíferos da Bacia do 
Prata. Diagnóstico e caracterização de 
aquíferos Serra Geral, Arapey, Alto Para-
ná e Pantanal. Desenvolvimento do mapa 
hidrogeológico e mapas temáticos de toda 
a Bacia do Prata, em conjunto entre os 5 
países, com o envolvimento de institui-
ções competentes, sob uma metodologia 
comum acordada pelo grupo temático, 
desde a coleta de dados, análise, proces-
samento e integração da informação geo-
lógica, hidrogeológica e de perfurações 
da bacia. A metodologia de elaboração do 
mapa foi concebida para planificar a dis-
ponibilidade dos recursos hídricos sub-
terrâneos em todo o cone sul da América.

•	 Diretrizes para a gestão conjunta das águas 
subterrâneas na Bacia do Prata: Plano Es-
tratégico de Ação acordado pelos países 
referente às águas subterrâneas na Bacia 
do Prata, contendo diretrizes e orienta-
ções essenciais para a gestão, com base 
nos demais produtos do subcomponente.

•	 Caracterização hidrogeológica da bacia 
do rio Cuareim/Quaraí. Estudos de cam-
po realizados em conjunto (Brasil-Uru-
guai) e elaboração do mapa hidrogeoló-
gico da bacia.

•	 Publicação Águas subterrâneas na Bacia 
do Prata: Material de base para consul-
ta e referência sobre o estado das águas 
subterrâneas da Bacia do Prata, uma 
ferramenta com potencial de uso na 
gestão das mesmas na Bacia.
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Tabela 3.2.6.1

Instituições participantes no GT Aguas subterrâneas

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Ministério de Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (MAyDS), Serviço Geológico Mineiro Argentino 
(SEGEMAR), Direção de Hidráulica de Entre Ríos

Bolívia Serviço Geológico Mineiro (SERGEOMIN)

Brasil Departamento de Águas e Energia Eléctrica de São Paulo (DAEE-SP),  
Universidade Estatal Paulista (UNESP), Serviço Geológico do Brasil (CPRM)

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Faculdade de Engenharia da Universidade  
Nacional de Asunción (FIUNA)

Uruguai Ministério de Habitação, Organização Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA), 
Centro Regional para a Gestão de Águas Subterrâneas (CeReGAS), Ministério de 
Indústria, Energia e Mineração (MIEM), Obras Sanitárias do Estado (OSE)
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Reunião de intercambio interinstitucional  
no CPRM do Brasil (Rio de Janeiro, Brasil, 2012)

Reunião dos serviços geológicos dos  
5 países da Bacia (Buenos Aires, 2012)

Mapa Hidrogeológico da Bacia do Prata Capa da publicação Águas subterrâneas  
na Bacia do Prata
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3.2.7 Gestão dos ecossistemas 
aquáticos na Bacia do Prata

Antecedentes e contexto

Este subcomponente foi orientado ao desen-
volvimento de estratégias e planos de gestão 
para promover a conservação dos ecossis-
temas aquáticos da Bacia do Prata. Foi dada 
especial atenção aos grandes corredores de 
zonas húmidas da Bacia afetados pelo pro-
cesso de transformação no uso da terra nos 
últimos anos; a rica ictiofauna, recurso fun-
damental para a região, porém com espécies 
sujeitas à intensa exploração; e ao impacto 
da ação antrópica, incluindo problemas de 
contaminação por efluentes de diferentes ti-
pos, a construção de obras de infraestrutura 
e a desidratação de zonas húmidas.

Embora a região conta com numerosos es-
tudos e projetos sobre a temática, a infor-
mação geralmente está espalhada. Da mes-
ma forma, inúmeros esforços e iniciativas 
são realizados em cada país, que a pesar de 
serem muito importantes em seus objetivos 
particulares, representam ações isoladas no 
âmbito da Bacia, carentes de uma visão de 
conjunto. Portanto, considerou-se neces-
sário realizar um esforço para diagnosticar 
conjuntamente o estado de conservação dos 
ecossistemas da Bacia do Prata e estabele-
cer estratégias e planos conjuntos para sua 
gestão. Com este fim, realizou-se um pri-
meiro esforço para recolher as informações 
disponíveis, buscando integrar e sistemati-
zar as mesmas para obter um diagnóstico 
atualizado e consolidado sobre os aspectos 
chave relacionados com a biodiversidade da 
bacia, fornecendo elementos técnicos para 
a formulação de alinhamentos de gestão 
para atender os principais problemas rela-
cionados com a biodiversidade aquática (em 
particular a perda e fragmentação de habi-
tats), e o uso não sustentável dos recursos 
pesqueiros, e ao desenvolvimento de uma 

estratégia de gestão da biodiversidade har-
monizada para toda a Bacia do Prata.

Metodologia

Os trabalhos foram desenvolvidos em sua 
maior parte pelo grupo temático corres-
pondente, que foi encarregado em forma 
direta da planificação, coordenação, exe-
cução e supervisão dos produtos, no mar-
co das diretrizes do documento do proje-
to, diretrizes que progressivamente eram 
pautadas pela Coordenação de Execução, e 
resoluções e acordos do Conselho Direti-
vo. Para o trabalho de diagnóstico, repre-
sentantes do GT concordaram com um for-
mato comum para a coleta de informação 
em cada país (formulário tipo, formato da 
base de dados, delimitação de áreas de es-
tudo, etc.), definindo os principais aspectos 
de maior relevância para a Bacia. No caso 
de zonas húmidas, foi organizado e reali-
zado uma oficina para coordenar o desenho 
do inventário e a metodologia do trabalho, 
que contou com a participação de especia-
listas técnicos do GT e dos representantes 
dos pontos focais RAMSAR.

A coleta de informações propriamente dita 
foi realizada com o apoio de consultores ju-
niores (ou estagiários) em cada país, e logo 
integrada a nível de bacia através de uma 
consultoria especializada. Relatórios de 
síntese, incluindo resultados do diagnósti-
co integrado, impactos a nível da sub-ba-
cia e recomendações de gestão, foram então 
postas à consideração do GT para sua revi-
são e aprovação final.

Da mesma forma, para a elaboração da es-
tratégia de biodiversidade, cada represen-
tante técnico do GT forneceu a informa-
ção correspondente de seu respectivo país. 
A informação foi então analisada para iden-
tificar semelhanças e diferenças, pautando 
a elaboração das recomendações de harmo-
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nização, tomando como base, ainda, o Con-
vênio de Diversidade Biológica das Nações 
Unidas e a estratégia de biodiversidade do 
Mercosul.

No marco do GT, foi conformado um Comi-
tê Editorial, responsável pela definição dos 
conteúdos e enfoque das publicações elabo-
radas com a informação gerada através dos 
trabalhos realizados no subcomponente.

Resultados

Os trabalhos desenvolvidos no marco deste 
subcomponente puderam avançar de forma 
significativa no objetivo previsto de har-
monizar as estratégias de biodiversidade a 
nível da Bacia, consolidando as ações que a 
nível nacional os países se encontram exe-
cutando no marco do Convênio sobre Di-
versidade Biológica das Nações Unidas. Em 
resposta à problemática identificada, e so-
bre a base dos diagnósticos atualizados com 
um formato comum, foram elaboradas pro-
postas de ações conjuntas entre os cinco 
países para preservar e gerenciar a biodi-
versidade da Bacia, com especial atenção às 
zonas húmidas, aos ecossistemas costeiros, 
à conservação de corredores biológicos, ao 
desenvolvimento da pesca sustentável e ao 
controle de espécies exóticas. O desenvolvi-
mento do subcomponente também incluiu 
a implementação de um projeto prioritário 
relacionado com a conservação da biodiver-
sidade no marco do Programa Cultivando 
Água Boa, da Itaipu Binacional, que foi im-
plementado em micro-bacias piloto na área 
de influência das três hidrelétricas binacio-
nais (Itaipu, Yacyretá e Salto Grande).

Os produtos e resultados específicos dos tra-
balhos realizados no subcomponente incluem:

•	 Inventário de peixes, ambientes e áreas pro-
tegidas: diagnóstico do estado de con-
servação da biodiversidade/ecossistemas 

aquáticos a nível de toda a Bacia, incluin-
do a cartografia temática base e recomen-
dações para a gestão da biodiversidade e 
dos ecossistemas da Bacia do Prata.

•	 Inventário das espécies aquáticas exóti-
cas, principais impactos e recomendações 
para seu controle: estudo analítico sobre 
a problemática das invasões biológicas 
na Bacia. Foram identificadas as princi-
pais espécies invasoras, os impactos nas 
sub-bacias, formulando de comum acor-
do recomendações especificas para o seu 
controle, no marco das diretrizes da es-
tratégia de conservação da biodiversida-
de da Bacia do Prata.

•	 Inventário de zonas húmidas da Bacia do 
Prata, com identificação de áreas prioritárias 
para a proteção: inventário e cartografia 
temática elaborada em consonância com 
a estratégia regional RAMSAR para a Ba-
cia do Prata, cumprindo com o compro-
misso dos países com essa Convenção de 
elaborar ou atualizar a informação sobre 
zonas húmidas de cada país. O inventá-
rio das zonas húmidas é uma ferramenta 
básica para os planos de gestão dos ecos-
sistemas aquáticos e para o desenho da 
estratégia de gestão do corredor norte-
-sul das zonas húmidas (Pantanal-Delta 
do Paraná). A partir deste trabalho, foram 
identificadas as regiões prioritárias para 
a conservação com base em um índice de 
priorização previamente acordado, con-
siderando vários fatores, incluindo quan-
tidade de espécies ameaçadas em cada 
região e as oportunidades para a gestão 
existentes, entre outros.

•	 Diagnóstico dos ecossistemas aquáticos e 
diretrizes de gestão para a conservação e 
manejo da biodiversidade aquática: diag-
nóstico elabora com base na informação 
colhida (relatórios, cartografia temáti-
ca e base de dados gerados), com ênfa-
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se na ictiofauna. Identificação e formu-
lação de propostas de ações estratégicas 
a realizar para a conservação e mane-
jo sustentável da biodiversidade aquáti-
ca das Bacia do Prata.

•	 Estratégia de gestão da biodiversidade para 
a Bacia do Prata: orientações estratégicas 
para facilitar o desenvolvimento de po-
líticas e planos conjuntos para a gestão 
da biodiversidade no âmbito da Bacia, 
elaboradas com base em análise compa-
rativa das estratégias nacionais de bio-
diversidade.

•	 Sistema de corredores ecológicos para a Ba-
cia do Prata: proposta de corredor com-
posto por um corredor principal (eixo 
Paraná-Paraguai-Uruguai) e vários cor-
redores secundários. A proposta foi ela-
borada com base na coleta de iniciativas 
sobre corredores ecológicos existentes, 
tomando como eixo principal o corre-
dor de zonas húmidas norte-sul (Panta-
nal- Delta do Paraná) e propostas para 
sua implementação.

•	 Sistema de informação geográfica (SIG) de 
apoio para gestão da biodiversidade: base 
de dados georreferenciada, criada sobre 
a base da informação coletada, utilizada 
na geração de cartografia temática so-
bre biodiversidade/ecossistemas aquá-
ticos (incluindo as zonas húmidas) e na 

preparação do diagnóstico dos ecossis-
temas aquáticos. Ferramenta de análise, 
integrável ao SSTD da Bacia do Prata, a 
ser utilizada pelos países como repositó-
rio de informação para apoiar a formula-
ção de projetos e planos de gestão.

•	 Réplica do programa Cultivando Água Boa: 
implementação da metodologia partici-
pativa de gestão das bacias de Itaipu Bi-
nacional (premiada em 2015 pela ONU 
como melhor prática de gestão das ba-
cias em âmbito mundial) em 6 micro-ba-
cias das áreas de influência das repre-
sas binacionais Yacyretá e Salto Grande. 
A implementação desta atividade serviu 
para reforçar o trabalho conjunto entre 
equipes de técnicos de diferentes países 
e promover a intercâmbio de experiên-
cias entre os profissionais e os atores lo-
cais que habitam as micro-bacias piloto, 
incluindo capacitações e visitas técnicas 
de transferência de conhecimentos sobre 
boas praticas de gestão.

•	 Publicações Ecossistemas aquáticos da Ba-
cia do Prata e Inventario de zonas úmidas da 
Bacia do Prata: Material de base para con-
sulta e referência sobre o diagnóstico do 
estado de conservação da biodiversidade 
aquática da Bacia do Prata e no caso do 
inventário de zonas úmidas, uma ferra-
menta com potencial para uso na gestão 
destes ambientes na Bacia.
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Tabela 3.2.7.1

Instituições participantes no GT Ecossistemas aquáticos

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Ministério de Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (MAyDS), Comissão Técnica Mista de Salto Grande 
(CTM-SG), Entidade Binacional Yacyretá (EBY)

Bolívia Direção Geral de Biodiversidade e Áreas Protegidas, Ministério do Meio Ambiente  
e Água (MMAYA)

Brasil Universidade Estatal Paulista (UNESP), Itaipu Binacional (IB)

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Entidade Binacional Yacyretá (EBY),  
Itaipu Binacional (IB)

Uruguai Sistema Nacional de Áreas Protegidas (SNA), Ministério de Ganadeira Agricultura e 
Pesca (MGAP), Universidade da República (UDELAR), Direção Nacional de Recursos 
Aquáticos (DINARA), Comissão Técnica Mista de Salto Grande (CTM-SG)
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Percurso zonas úmidas Taxara 
(Tarija, Bolívia, 2013)

Principais zonas úmidas da Bacia do PrataParticipação do Programa Marco na reunião 
RAMSAR (Bolívia, 2012)

Capas das publicações de Ecossistemas aquáticos e Inventário de zonas úmidas da Bacia do Prata 
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3.2.8 Degradação do solo

Antecedentes e contexto

Este subcomponente esteve orientado a me-
lhorar a gestão dos solos da bacia, para pre-
venir e mitigar os processos de degrada-
ção do solo. O avanço da fronteira agrícola, 
os desmatamentos, a queima de pastagens, 
o uso indiscriminado de agroquímicos, en-
tre outros fatores, têm acentuado o proble-
ma da degradação dos solos e para reverter 
esta situação são necessários planos e meca-
nismos de gestão conjunta, articulados entre 
países ao nível da bacia, e que também con-
templem os efeitos emergentes da variabili-
dade e mudanças climáticas. Dessa forma, o 
objetivo geral do subcomponente é harmoni-
zar as medidas nacionais relacionadas com o 
controle da degradação dos solos na Bacia do 
Prata, com vistas a consolidar as estratégias 
regionais sob a Convenção das Nações Uni-
das de Combate à Desertificação.

Metodologia

A preparação dos relatórios e produtos foi 
realizada através de consultorias nacionais 
(uma por país) e integradoras. Estas foram 
supervisionadas pelos representantes téc-
nicos no GT seguindo as diretrizes do docu-
mento de projeto em conjunto com as direti-
vas da Coordenação da Execução e da decisão 
no Conselho Diretivo. O formato e os conteú-
dos dos relatórios e produtos (mapas, base de 
dados) foram definidos a nível do GT prévio 
à realização das consultorias nacionais. Uma 
vez coletada a informação a nível nacional, 
procedeu-se à sua integração a nível de toda 
a Bacia do Prata, através de consultorias es-
pecializadas. Tal foi o caso da preparação do 
mapa de solos, inventário de boas práticas no 
uso do solo, mapas de erosão potencial, entre 
outros produtos.

Uma grande parte do trabalho foi a coleta 

de informação disponível sobre solos e sua 
integração a nível da Bacia do Prata como 
base para a definição de um plano de ação 
harmonizado a nível da bacia, incluindo a 
identificação de áreas críticas degradadas, 
integrando aspectos da água e solo. Con-
siderou-se, entre outros, informação exis-
tente relacionada com os projetos em cur-
so (Bermejo, Pantanal, Chaco e Pilcomayo) 
e as estratégias do Mercosul em matéria de 
desertificação.

Resultados

O objetivo deste subcomponente era har-
monizar as medidas nacionais relacionadas 
com o controle da degradação do solo na Ba-
cia do Prata, consolidando estratégias re-
gionais sob a Convenção das Nações Unidas 
de Combate à Desertificação. Neste contex-
to, realizou-se um diagnóstico de degrada-
ção do solo para toda a Bacia do Prata, in-
cluindo mapas de tipos de solo e cobertura. 
Além disso, foi realizado um projeto priori-
tário sobre a Selva Missionária Paranaense.

•	 Relatórios com antecedentes nacionais sobre 
a degradação da solo e desertificação, inte-
gração da informação a nível de toda a Ba-
cia do Prata. Relatórios nacionais que co-
lhem e analisam a informação sobre a 
degradação da terra e desertificação dis-
poníveis nos 5 países. Isto inclui estudos 
realizados, diagnósticos pré-existen-
tes, projetos nacionais e regionais/inter-
nacionais realizados nos países da bacia. 
Integração de toda a informação colhida 
nos países a nível da bacia como base para 
o diagnóstico e propostas de ações estra-
tégicas para a Bacia do Prata.

•	 Identificação de áreas degradadas e projetos 
sobre conservação de solos e desertificação. 
Identificação das áreas críticas em ter-
mos de degradação dos solos e deserti-
ficação nos 5 países da bacia. Inventário 
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dos projetos nacionais, regionais e inter-
nacionais, que incluem a problemática da 
degradação do solo na Bacia do Prata en-
tre seus temas centrais. Esta informação 
é fundamental para gerar futuras pro-
postas de projetos ou planos de manejo 
dos solos, já que esses devem contemplar 
as áreas críticas que foram identificadas 
pelos países e os projetos já existentes, 
a fim de estabelecer sinergias entre es-
ses e os novos.

•	 Diagnóstico do estado de conservação da 
Selva Missioneira Paranaense (SMP) e pro-
postas para uma estratégia de gestão. Aná-
lise do estado de conservação do ecos-
sistema, cobertura florestal existente 
e comparação com períodos anterio-
res, erosão e perda de solo, identificação 
e caracterização dos fatores de pressão 
antrópica, outros projetos em curso na 
região, entre outros temas. A informação 
coletada em cada país foi integrada a ní-
vel de toda a SMP e se formulou um diag-
nóstico junto com propostas de medidas 
de reabilitação e diretrizes para um ma-
nejo enfocado na conservação desta área 
florestal. O trabalho realizado constitui 
uma atualização da linha de base sobre o 
estado de conservação desta ecorregião 
que servirá para planejar novos projetos 
destinados a mitigar o desmatamento e 
propor medidas de reabilitação.

•	 Mapas de tipos de solo, uso atual e cobertu-
ra da terra da Bacia do Prata. Embora exis-
tissem mapas de solo nos 5 países da ba-
cia, estes (em alguns casos) estavam em 
diferentes escalas, classificavam os so-
los com diferentes sistemas de classifi-
cação não estavam integrados. A impor-
tância deste produto é que o GT através 
de reuniões de planejamento concordou 
em uma escala e categorias em comum 
para um mapa que abranja toda a bacia e 
seja homogêneo em quanto à escala e ca-

tegoria de classificação. Este produto (os 
diferentes mapas gerados) é um primeiro 
avanço de utilidade útil, sobretudo para 
o CIC como uma ferramenta para plani-
ficação comum. Requer uma etapa futu-
ra de ajuste para completar e o trabalho 
realizado e obter consenso.

•	 Mapa de risco de erosão hídrica (não ca-
nalizada, com base na USLE) para a Ba-
cia do Prata. Estimação da erosão hídrica 
(não canalizada) com os dados forneci-
dos pelos países onde o risco de erosão 
hídrica foi estimada em diferentes se-
tores da bacia, usando a equação USLE. 
O mapa resultante foi usado como par-
te do diagnóstico de degradação da ter-
ra identificando as sub-bacias com maior 
risco de erosão deste tipo. Este produto 
também representa uma ferramenta útil 
para identificar áreas suscetíveis à erosão 
e implementar projetos ou planos de ges-
tão de solos na Bacia do Prata.

•	 Identificação de boas práticas de uso e ma-
nejo dos solos. Inventário de boas práti-
cas de uso e manejo de solos utilizados 
nos países da Bacia do Prata e recomen-
dações para o controle da degradação da 
terra através da sua implementação. Este 
inventário é de suma importância e a ter 
em conta em projetos ou planos de ges-
tão para as áreas da Bacia do Prata onde 
o manejo do solo não é adequado.

•	 O diagnóstico da degradação de terras na Ba-
cia do Prata incluindo cenários de variabilida-
de e mudanças climáticas. Diagnóstico das 
causas dos processos de degradação com 
ênfase no risco de erosão e a análise das 
diferentes alternativas de uso e manejo de 
solos para mitigá-los. Por sua vez, foram 
analisados os cenários de variabilidade 
e mudanças climáticas com respeito ao 
efeito erosivo resultante das chuvas. Re-
comendações e propostas de gestão foram 
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incluídas para mitigar a erosão e degra-
dação dos solos, considerando a adapta-
ção à variabilidade e mudanças climáti-
cas. Este é um produto útil para o CIC e 
os países a considerar como linha de base 
orientada à planificação de novos projetos 
ou planos de manejo na Bacia do Prata, já 
que também considera o efeito da variabi-
lidade e mudanças climáticas, assim como 
diferentes cenários de uso do solo.

•	 Publicações Degradação de terra na Bacia 

do Prata e na Selva Missioneira Paranaen-
se: material de base para consulta e refe-
rência sobre a matéria, ferramentas com 
potencial de uso em gestão desses am-
bientes na Bacia.

•	 Publicações de Boas Práticas de uso do solo 
e boas práticas no cultivo de arroz na Ba-
cia do Prata. Estes documentos serão fer-
ramentas de consulta para instituições e 
organismos com interesse na área e na 
temática abordadas.

Tabela 3.2.8.1

Instituições participantes no GT Degradação da terra

País Instituições

Argentina Ministério de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (MAyDS)

Bolívia Ministério de Desenvolvimento Rural e Terra (MDRYT)

Brasil Empresa Brasileira de Investigação Agropecuária (EMBRAPA)

Paraguai Secretaria do Ambiente (SEAM)

Uruguai Ministério de Ganaderia, Agricultura e Pesca (MGAP), Faculdade de Agronomia da 
Universidad de la República (FAGRO-UDELAR)
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Capas das publicações do GT
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3.2.9 Oportunidades para o 
Desenvolvimento Sustentável

Antecedentes e contexto

A Convenção Marco sobre as Mudanças Cli-
máticas, assinada no marco das Nações Uni-
das (ONU), na cúpula realizada no Rio de 
Janeiro (1992), busca limitar a emissão de 
gases de efeito estufa, a fim de estabilizar o 
clima global. Também no Acordo de Paris, 
assinado durante a XXI Conferência sobre 
Mudanças Climáticas (COP 21) em dezembro 
de 2015, acordou-se em "fortalecer a respos-
ta mundial à ameaça das mudanças climáti-
cas" para "manter o aumento da temperatu-
ra média mundial muito abaixo de 2 ° C com 
respeito aos níveis pré-industriais, e conti-
nuar os esforços para limitar esse aumen-
to da temperatura a 1,5°C em relação aos ní-
veis pré-industriais, reconhecendo que isso 
reduziria consideravelmente os riscos e os 
efeitos das mudanças climáticas."

Para estar em conformidade com esses acor-
dos, é necessário, entre outras coisas, o de-
senvolvimento e a implementação de oportu-
nidades para o desenvolvimento sustentável 
e para a mitigação das mudanças climáticas 
e seus efeitos, a nível regional.

Portanto, este subcomponente enfocou-
-se em promover iniciativas orientadas à 
identificação e implementação de ativida-
des que reflitam em oportunidades para o 
desenvolvimento sustentável na bacia. Para 
cumprir o objetivo do subcomponente as 
atividades foram orientadas ao estado do 
uso de tecnologias limpas e projetos de de-
senvolvimento recreativo e de ecoturismo, 
no contexto de uma estratégia regional que 
mobilize financiamento para o desenvolvi-
mento sustentável, considerando a prote-
ção ambiental e cultural (de acordo a cada 
política interna nacional). Foram incluídos, 
além desses, os temas de navegação como 

meio de transporte sustentável na Bacia e 
hidroeletricidade.

Metodologia

As atividades foram desenvolvidas em sua 
maior parte pelo grupo temático corres-
pondente, que foi responsável em forma 
direta pelo planejamento e execução dos 
produtos, no marco das orientações do do-
cumento do projeto. Foram realizadas reu-
niões periódicas, quando o GT acordava as 
atividades a serem conduzidas, a metodolo-
gia a seguir para o seu desenvolvimento e o 
correspondente orçamento.

Os produtos foram obtidos através de consul-
torias nacionais e consultorias de integração.

Resultados

No marco deste subcomponente foram rea-
lizados quatro diagnóstico mais integrais 
da Bacia: sobre o uso de tecnologias limpas, 
ecoturismo, hidroeletricidade e navegação.

•	 Diagnóstico de tecnologias limpas na Bacia 
do Prata o e oportunidades de desenvolvi-
mento. Coleta de informação de base so-
bre tecnologias limpas na Bacia do Prata 
e a identificação e preparação de pro-
jetos com potencial importante de de-
senvolvimento e financiamento para o 
desenvolvimento sustentável, que in-
centivem o uso de tecnologias limpas. A 
importância deste produto é que ele tem 
gerado informação atualizada, precisa 
teórica e tecnicamente consistente que 
contribui para a implementação de solu-
ções concretas para os problemas liga-
dos à contaminação ambiental em toda 
a Bacia do Prata.

•	 Diagnóstico de ecoturismo na Bacia do Pra-
ta e oportunidades para o desenvolvimento. 
Outra das medidas consideradas de im-
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portância para reduzir os impactos das 
mudanças climáticas é o fomento do tu-
rismo responsável e sustentável. Portan-
to, no marco do subcomponente reali-
zou-se um diagnóstico do ecoturismo 
na Bacia do Prata a partir do qual foram 
identificados possíveis projetos e poten-
cialidades de investimento público- pri-
vadas para o ecoturismo e o desenvolvi-
mento sustentável. Tais projetos foram 
considerados para serem desenvolvidos 
durante a implementação do PAE.

•	 Diagnóstico sobre Hidroeletricidade. Reali-
zou-se um diagnóstico de hidroeletrici-
dade na Bacia do Prata com o objetivo de 
estabelecer ações transfronteriças na te-
mática, em base a uma análise da oferta 
e da demanda de hidroeletricidade. Ob-
teve-se como resultado uma análise das 
potencialidades do setor elétrico, como 
integrador natural entre os países inte-
grantes da Bacia do Prata, e perspectivas 

de lograr um desenvolvimento energéti-
co complementário entre os países, fo-
mentando a expansão da geração elétri-
ca em base a fontes renováveis.

•	 Diagnóstico de navegação na Bacia do Pra-
ta. Considera-se a navegação como uma 
alternativa de transporte sustentável e 
por isso no marco do projeto, foi anali-
sado o uso do transporte fluvial na Ba-
cia e as vantagens que oferecem o mesmo 
em termos socioeconómicos, a fim de fo-
mentar o seu uso na Bacia e incluir ações 
a respeito no PAE.

•	 Publicações Hidroeletricidade e navega-
ção na Bacia do Prata e Tecnologias limpas 
e ecoturismo na Bacia do Prata: Material de 
base para consulta e referência sobre as 
quatro temáticas abordadas, que consti-
tuem ferramentas com potencial de uso 
na gestão por instituições públicas e pri-
vadas nos cinco países da Bacia.

Tabela 3.2.9.1

Instituições participantes no GT Oportunidades para o desenvolvimento 
sustentável

País Instituições

Argentina Ministério de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Nação (MAyDS), 
Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH)

Bolívia Ministério de Relações Exteriores (MRE)

Brasil Ministério de Transportes, Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano  
(SRHU)

Paraguai Secretaria de Ambiente (SEAM), Ministério de Relações Exteriores (MRE),  
Secretaria Nacional de Turismo

Uruguai Ministério de Habitação, Organização Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA), 
Ministério de Relações Exteriores (MRE), Ministério de Turismo
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Capas das publicações de Hidroenergia e navegação e de Tecnologias limpas e ecoturismo 
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3.2.10 Projeto Piloto Demonstrativo 
Biodiversidade na área regulamentada 
do rio Paraná 

Antecedentes e contexto

O Programa Marco incluiu ações conjun-
tas dos países para conservar e manejar a 
biodiversidade da Bacia do Prata, tendo em 
vista os efeitos da variabilidade climática 
e da mudança na hidrologia da Bacia, com 
particular foco nas zonas húmidas, ecos-
sistemas costeiros e conservação do cor-
redor biológico, pesca sustentável e con-
trole de espécies exóticas. O trecho do Rio 
Paraná compreendido entre a confluência 
com o rio Paraguai e as Quedas de Guay-
rá, foi identificado como uma área prioritá-
ria de conservação de biodiversidade devi-
do à presença de uma fauna íctia que inclui 
pelo menos 220 espécies de grande impor-
tância ecológica e econômica e a existência 
das duas maiores barragens transfrontei-
riças da Bacia.

Entre os objetivos foi incluído o desenho 
de uma estratégia regional para a con-
servação da biodiversidade, implementa-
da mediante uma demonstração de cor-
redor ecológico (aquático), um sistema 
de monitoramento de espécies exóticas e 
a implementação de medidas de manejo 
de pesca sustentável acordado pelos três 
países participantes (Argentina, Brasil e 
Paraguai).

Metodologia

As atividades do grupo foram realizadas 
por consultores dos três países participan-
tes no projeto, que contaram com o apoio 
e orientação dos referentes do subcompo-
nente em cada país. Ainda contou com o 
apoio de instituições regionais como Itai-
pu, e secretarias de Estado dos países e 
universidades.

Resultados

As ações deste Projeto Piloto foram orien-
tadas a gerar uma experiência replicável 
em matéria de conservação de espécies in-
vasoras e o uso sustentável do recurso pes-
queiro. Seu objetivo foi contribuir para a 
conservação da biodiversidade dos recur-
sos ícticos no rio Paraná promovendo o de-
senvolvimento da capacidade de direção de 
instituições existentes na bacia do Rio Pa-
raná, incluindo a área de confluência dos 
rios Paraguai e Paraná até as Quedas de 
Guayrá, setor que inclui as barragens bina-
cionais Itaipu e Yacyretá.

Este projeto complementou os esforços rea-
lizados pela Itaipu Binacional e pela Enti-
dade Binacional Yacyretá em matéria de 
conservação de espécies aquáticas e mane-
jo sustentável dos reservatórios. Como um 
meio para alcançar a sustentabilidade das 
espécies, o projeto propôs desenvolver um 
marco normativo harmonizado, reforçar a 
capacidade dos atores locais, e contribuir 
para um melhor entendimento das questões 
transfronteiriças relacionadas com a modi-
ficação da biodiversidade e o uso sustentá-
vel do recurso da pesca. O trabalho também 
considerou os antecedentes do Projeto Pi-
raguazú realizado na região com financia-
mento da FAO.

•	 Inventário da diversidade íctica: Foi obtido 
um inventário de espécies e principais fa-
tores associados aos ciclos de vida (os pa-
drões de migração, habitats reprodutivos, 
trófico, fluxos, a qualidade da água, etc.) 
no qual participaram referentes de insti-
tuições dos três países.

•	 Identificação de áreas estratégicas para 
conservação e zonas vulneráveis: Foi rea-
lizado um inventário de zonas húmidas 
e áreas críticas para a conservação, que 
incluiu a identificação de áreas de repro-
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dução e ciclos migratórios.

•	 Identificação de espécies exóticas: Foi ela-
borado um catálogo de espécies exóticas 
presentes na área do projeto que incluiu 
um levantamento das medidas de pre-
venção adotadas para o controle de en-
trada de novas espécies invasoras e ma-
nejo das já existentes.

•	 Coleta de dados sobre a biologia pesquei-
ra: Foi realizado uma coleta de espécies 

e comportamentos de fauna íctica, com 
ênfase nas espécies de importância eco-
nômica e ecológica.

•	 Publicação do Projeto Piloto Demonstrativo. 
Conservação da biodiversidade em uma 
área regulamentada do rio Paraná, com 
ênfase na ictiofauna: Este documento 
será uma ferramenta de consulta para as 
instituições e organismos com interesse 
na área e na temática abordada.

Tabela 3.2.10.1

Instituições que participam no GT Projeto Piloto Demonstrativo 
Biodiversidade

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Instituto Nacional da Agua (INA), 
Ministério de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (MAyDS), Unidade Estadual 
Coordenadora de Agua de Formosa (UPCA), Instituto Correntino de Agua e do 
Ambiente (ICAA), Direção de Recursos Naturais Corrientes

Brasil Universidade Estadual Paulista (UNESP), Itaipú Binacional (IB), Secretaria de Recursos 
Hídricos e Ambiente Urbano (SRHU-MMA), Agência Nacional de Agua (ANA)

Paraguai Secretaria do Ambiente (SEAM), Entidade Binacional Yacyretá (EBY),  
Ministério de Relações Exteriores (MRE)
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3.2.11 Projeto Piloto Demonstrativo 
Sistema de alerta hidroambiental na 
confluência dos rios Paraguai e Paraná

Antecedentes e contexto

As inundações de 1982, 1983, 1992, 1995, 
1997 e 1998 causadas pelas cheias dos rios 
Paraná, Paraguai e Uruguai, associadas ao 
fenômeno El Niño castigaram severamente 
sete províncias do litoral argentino e a re-
gião de Ñeembucú, no sul do Paraguai. Além 
disso, os extremos hidrológicos de seca, re-
petidos cada vez com mais frequência, im-
pactam negativamente sobre a população 
dificultando ou impedindo usos elementa-
res, como o abastecimento de água potável 
e dificultam as atividades econômicas por 
seu impacto sobre a navegação. Assim, sur-
ge a necessidade de definir com precisão as 
zonas de risco de inundação, que permitam 
uma adequada planificação do uso da ter-
ra e a implementação de sistemas de prog-
nósticos e alertas de inundação capazes de 
prever os fenômenos extremos com antece-
dência suficiente para a adoção de medidas 
de mitigação de danos para a população.

Por outra parte, os impactos derivados de 
vazamentos acidentais de poluentes -que 
geram impactos sobre a qualidade da água- 
não estão devidamente quantificados por 
falta de ferramentas que permitam calcu-
lar os efeitos. Isso impede que os planos de 
contingência das cidades costeiras incluam 
as medidas de ação a serem adotadas diante 
de tais episódios, dependendo da sua mag-
nitude e localização.

Para resolver esta problemática, este Proje-
to Piloto colocou em prática as ações gerais 
associadas a consolidar capacidades para 
o manejo integrado, especialmente consi-
derando sistemas de previsão hidroclimá-
tica e adaptação aos efeitos hidrológicos e 
à variabilidade das mudanças climáticas. O 

projeto esteve localizado em uma das áreas 
mais propensas ao risco de inundações na 
Bacia do Prata, devido a eventos hidrológi-
cos extremos, que é a confluência de seus 
dois maiores rios: o Paraná e o Paraguai.

Metodologia

As atividades do grupo foram realizadas por 
funcionários de instituições locais e a enti-
dade binacional Yacyretá, com a participa-
ção dos atores locais tanto dos governos es-
taduais e municipais, como as instituições 
educativas e ONGs, entre outros. As Coor-
denações Nacionais e os organismos nacio-
nais participaram ativamente. Para abordar 
temas específicos foram contratados con-
sultores dos dois países envolvidos na área 
do projeto, considerando temas nacionais, 
como a integração a nível binacional e no 
marco regional.

Resultados

O projeto buscou principalmente gerar si-
nergias da capacidade dos países para ob-
servar, prognosticar, gerar alertas e ado-
tar medidas de prevenção diante de eventos 
hidrológicos extremos. Por esta razão, pro-
moveu-se a articulação de ações entre as 
prefeituras de Resistencia-Corrientes (Ar-
gentina) e Pilar-Paso de Pátria (Paraguai), 
localizadas perto da confluência dos dois 
rios. Também foi promovida a participação 
pública através da divulgação e da realiza-
ção de reuniões. 

•	 Informação básica para a geração de prog-
nósticos e planos de contingência: foi obtida 
uma coleta de informações para a gera-
ção de previsões e planos de contingên-
cia, que incluiu levantamentos socioe-
conômicos. A informação foi usada para 
atualizar e completar planos de contin-
gência nas quatro cidades envolvidas no 
projeto.
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•	 Sistema operativo de alerta hidrológico da 
Bacia do Prata : Foram estabelecidos acor-
dos a nível de instituições dos dois paí-
ses mediante os quais foram melhorados 
os sistemas de intercâmbio de informa-
ção básica para a geração de previsão e de 
divulgação de alertas. Os avisos dos sis-
temas de alerta, cujo modelo foi acordado 
com os países através do projeto, serão 
publicados através do Sistema suporte 
para a tomada de decisões.

•	 Sistema operativo de aviso antivazamen-
to de poluentes: calibrou-se uma ferra-
menta capaz de prever o nível de conta-
minação esperada após o vazamento de 
contaminantes, em função da sua mag-
nitude e localização do ponto de derra-
mamento. A mesma foi incorporada nos 
planos de contingência.

•	 Fortalecimento dos sistemas de medição lo-
cal: foi melhorada a rede de medição hi-
drométrica em pontos estratégicos para 
calibrar modelos de aumento da transfe-
rência de cheias e a validação dos resul-
tados de prognóstico de alturas.

•	 Ações de Formação e Divulgação: a popula-
ção ribeirinha foi capacitada para a utili-
zação de sistemas de alerta e os funcio-
nários das instituições para a utilização 
de ferramentas de prognósticos.

•	 Publicação do Projeto Piloto Demonstra-
tivo. Sistema de alerta hidroambiental na 
confluência dos rios Paraguai e Paraná: 
Este documento será uma ferramenta de 
consulta para as instituições e organis-
mos com interesse na área e na temáti-
ca abordadas. 

Tabela 3.2.11.1

Instituições participantes no GT Projeto Piloto Demonstrativo Confluência

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Instituto Nacional de Água (INA), 
Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Nação, Unidade 
Provincial Coordenadora de Água de Formosa (UPCA), Instituto Correntino de 
Água e do Ambiente (ICAA), Administração Estadual de Água de Chaco (APA)

Paraguai Secretaria do Ambiente, Entidade Binacional Yacyretá (EBY),  
Faculdade de Engenharia (FIUNA)
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3.2.12	 Projeto Piloto Demonstrativo 
Conflitos pelo uso da água na bacia do 
rio Cuareim/Quarai

Antecedentes e contexto

A bacia do rio Cuareim-Quaraí é um territó-
rio transfronteiriço compartilhado por Brasil 
e Uruguai, de baixa densidade populacional e 
baixo desenvolvimento, longe dos centros de 
decisão de ambos países, mas com um bom 
nível de preservação do ambiente e um gran-
de potencial de desenvolvimento sustentável. 
O rio e seus afluentes é insumo fundamental 
de sua produção econômica, principalmente 
de arroz e pecuária, de extração de areia e de 
pesca, e de recreação.

Além disso, a localização das cidades na sua 
planície de inundação as torna muito vulne-
ráveis às inundações do rio, gerando mui-
tas vezes perdas e destruição. As secas tam-
bém provocam graves danos nos cultivos e 
no abastecimento de água para as comuni-
dades urbanas e rurais. Para agravar ainda 
mais, a degradação dos solos pela produção 
local de tijolos de construção e o uso indis-
criminado de água para s irrigação do arroz, 
principal cultivo dessa zona, frequentemen-
te gerou situações conflitivas entre os mora-
dores de ambas as margens do rio.

Apesar das ações binacionais para melho-
rar a cooperação para um melhor aprovei-
tamento dos recursos naturais que foram 
exercidos a partir de 1991, as discussões fo-
ram continuamente levantadas pelo uso 
dos recursos hídricos entre os moradores 
ribeirinhos.

Para resolver este problema, este Projeto 
Piloto pôs em prática as ações que tiveram 
como objetivo contribuir para a resolução 
ou a redução de conflitos, atuais e poten-
ciais, relacionados com o uso da água em tal 
bacia transfronteiriça, e por sua caracterís-

tica de piloto contribuir com outras bacias 
com desafios semelhantes.

Metodologia

O eixo de execução do PPD Cuareim foi o acor-
do interdisciplinar, interinstitucional e bina-
cional alcançado para levar adiante o proje-
to, reformulando o conflito com o conceito de 
gestão integrada dos recursos hídricos.

A estratégia de trabalho foi baseada em três 
pilares fundamentais: a participação públi-
ca, o técnico e o político-institucional, cujo 
engajamento desde o início assinou os lo-
gros alcançados.

Com a liderança do PPD Cuareim, foi esta-
belecida em 2013 a Comissão da Bacia do rio 
Cuareim no território uruguaio, passando a 
ter uma institucionalidade em espelho a do 
lado brasileiro. No início da execução, fo-
ram identificados os assuntos ou proble-
máticas chave para a bacia, a partir de duas 
oficinas com a participação de destacados 
atores dos três pilares fundamentais. Ba-
seando-se nisso, criou-se uma agenda de 
ações de curto e médio prazo.

Resultados

Produto das atividades realizadas, o proje-
to produziu importantes resultados nas se-
guintes áreas:

•	 Manejo sustentável dos solos: para isto foi 
realizada uma avaliação técnica em cul-
tivo de arroz em rotação com pastagens e 
foram estabelecidos critérios para reali-
zar boas práticas de irrigação. Foi quan-
tificada a extração de áridos no rio Cua-
reim. Foi proposto um plano de gestão do 
uso do solo na área.

•	 Qualidade e gestão da água: Foi elabora-
da uma proposta e implementação de um 
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programa de monitoramento binacional 
e avaliação conjunta da qualidade das 
águas e os indicadores do ecossistema 
aquático incluindo áreas de recarga do 
aquífero Guaraní. As águas subterrâneas 
foram caracterizadas e foi elaborado um 
balanço hídrico integrado na bacia. Foi 
promovido o uso eficiente da água e foi 
alavancada a melhoria da produtividade, 
incluindo os instrumentos legais para o 
controle do uso da água e do solo. Houve 
avanços na identificação de infraestru-
tura hidráulica a implementar, avalian-
do-se a possibilidade de construção de 
represas, regulação do armazenamento 
na bacia alta e média.

•	 Proteção aos ecossistemas: foi realizado um 
zoneamento ecológico da bacia e foram 
propostas áreas de proteção ecológica.

•	 Fortalecimento Institucional: foram esta-
belecidos e compatibilizados mecanis-
mos formais de coordenação entre o Co-

mitê da bacia do rio Quaraí (Rio Grande 
do Sul) e o Estado Federal. A Comissão 
Mista binacional do rio de Cuareim/Qua-
raí foi fortalecida e foi criada a Comissão 
da Bacia do rio Cuareim a nível nacional 
(Uruguai). Além disso, foi redefinido o 
Comité local de Coordenação da Comis-
são mista uruguaia-brasileira para o de-
senvolvimento da bacia do rio Cuareim/
Quarai, incluindo aos atores locais.

•	 Sistema de alerta precoce: Foi implemen-
tado um sistema anti-inundações para 
as cidades de Artigas e Quaraí.

•	 Ações de Capacitação e Divulgação. Foi de-
senhado e implementado um Plano edu-
cativo de divulgação ambiental e de ma-
nejo da água entre os moradores.

•	 Publicação Projeto Piloto Demonstrati-
vo. Projeto Piloto Demonstrativo Confli-
tos pelo uso da água na bacia do rio Cua-
reim/Quarai.
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Tabela 3.2.12.1

Instituições participantes no GT Projeto Piloto Demonstrativo Cuareim/Quaraí

País Instituições (*)

Brasil Agência Nacional de Águas (ANA), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), Departamento de Recursos Hídricos - 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul (DRH-SEMA), 
Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM), Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas - Universidade Federal do Rio Grande do Sul (IPH-UFRGS), Comitê de 
Águas Estaduais da bacia do rio Quaraí - Delegação brasileira, Ministério do Meio 
Ambiente, Instituto Riograndense do Arroz (IRGA)

Uruguai Comissão da Bacia do io Cuareim - Delegação uruguaia, Secretaria de 
Comunicações, Presidência, Direção-Geral da Área para Assuntos de Fronteira, 
Limítrofes e Marítimos (MVOTMA), Direção Nacional de Águas (DINAGUA), Direção 
Nacional de Meio Ambiente (DINAMA), Direção Nacional de Recursos Aquáticos 
(DINARA), Direção-Geral de Desenvolvimento Rural (DGDR), Direção-Geral da 
Granja (DIGEGRA), Instituto Nacional de Investigação Agropecuária (INIA), Direção 
Nacional de Mineração e Geologia (DINAMIGE), Obras Sanitárias do Estado (OSE), 
Instituto Uruguaio de Meteorologia (INUMET)

(*) Neste PPD participaram, além das listadas, outras instituições de ambos países:  
Brasil: Prefeitura Municipal de Quaraí, Câmara de Vereadores de Quaraí, Companhia Riograndense de Sa-
neamento (CORSAN), Defesa Civil, Bombeiros de Quaraí, Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), Polo 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), Associação dos Arrozeiros Uruguaiana, Sindicato Rural de Quaraí, Sin-
dicato Rural da Barra do Quarai, Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater), Associação de 
Moradores do Bairro Saladeiro, Lions Clube de Quaraí, Colônia de Pescadores de Quaraí, Cooperativa de 
Pescadores de Quaraí (COOPESQ), ONG Atelier Saladeiro da Barra de Quarai, Instituto Federal Farroupi-
lha, Associação de Mulheres do Bairro saladeiro, Escola Municipal Emilio Calo- Vila do Saladeiro, Colônia 
de pescadores e aquicultores Z-27 "Rio das Garças", Secretaria Municipal da Educação, Brigada Ambiental, 
COOPERGEMA, Grupo de Escoteiros.  
Uruguai: Recursos Naturais Renováveis (RENARE), Direção de Educação, MSP, MIDES, MDN, MINT- Polícia 
Comunitária, MINTUR, Direção Nacional de Hidrografia (MTOP-DNH), MTSS, Instituto Nacional de Empre-
go e Formação Profissional para o Setor Privado (INEFOP), Centro Público de Emprego, Município de Artigas, 
Junta Departamental de Artigas, Universidade da República (Faculdades: Engenharia, Agronomia, Ciência, 
Arquitetura, Regional Norte), Centro de Formação de Docentes, Conselho Técnico Profissional, Conselho de 
Educação Infantil e Primária, Conselho de Educação Secundária, UTU, Liceo Tacubé, Escola Agrícola, Asso-
ciação Agropecuária de Artigas, Associação dos Plantadores de Cana de Açúcar Bella Unión, Comunidade de 
areneiros, Comunidade de pedreiros, Comunidade de Pescadores, Artigas 86, Grupo eco-guardianes de Ar-
tigas, Associação Civil Estiva Sustentável, SOCAT San Miguel, Foto Clube Artigas.
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3.2.13 Projeto Piloto Demonstrativo 
Controle da contaminação e erosão  
no rio Pilcomayo

Antecedentes e contexto

A contaminação causada por atividades de 
mineração e a sedimentação do leito do rio 
devido à erosão da bacia constituem um 
problema ambiental que afeta as águas do 
rio Pilcomayo. Os principais impactos que 
destacam este problema são a alta concen-
tração de metais pesados na água, a conta-
minação do solo das margens do rio, a redu-
ção da zona apta para o cultivo e a perda da 
biodiversidade aquática e o assoreamento do 
leito gerado pela deposição de sedimentos.

Na zona escolhida para a execução deste 
projeto piloto existem duas questões de in-
teresse especial: em primeiro lugar, os ris-
cos da contaminação suscitados pela exis-
tência de grandes depósitos de resíduos das 
atividades de mineração que podem adicio-
nar grande quantidade de metais pesados à 
água e, em segundo lugar, as práticas agrí-
colas levadas a cabo na bacia, que, gradual-
mente, incrementam os processos de erosão 
e aumentam, cada vez mais, a quantidade 
de sedimentos que o rio transporta. As con-
sequências esperadas desta situação são o 
aumento da contaminação da água e a se-
dimentação do leito. Estes impactos não só 
afetam a bacia alta, mas também a parte 
baixa, por isso se convertem em problemas 
transfronteiriços que afetam parte do terri-
tório da Bolívia, Paraguai e Argentina.

Metodologia

As atividades do grupo foram realizadas por 
funcionários do Vice-Ministério de Recur-
sos Hídricos da Bolívia. Para abordar temas 
específicos foram contratados consultores 
da Bolívia que aprofundaram o desenvolvi-
mento a nível local. Na fase final do desen-

volvimento do projeto, as atividades foram 
acompanhadas pelos países a jusante (Ar-
gentina e Paraguai), compartilhando a ex-
periência realizada.

Resultados

Para atender a problemática exposta, o pro-
jeto piloto planteou a execução e a prova de 
efetividade de práticas de controle de con-
taminação e erosão que permitam reduzir o 
risco que assumem os passivos ambientais 
existentes e controlar os processos de ero-
são de solos. A bacia escolhida para o desen-
volvimento das experiências realizadas foi a 
do rio Cotagaita, localizada na bacia alta do 
rio Pilcomayo. Como objetivo final, o proje-
to propôs desenvolver uma estratégia ope-
racional e replicável para o controle e moni-
toramento da contaminação hídrica gerada 
pela atividade de mineração e erosão hídri-
ca, que contribua para uma melhor qualida-
de de vida para os habitantes.

•	 Seguimento e acompanhamento ao manejo 
e controle dos passivos ambientais dos dis-
tritos de mineração da bacia do rio Cotagai-
ta: Foram obtidos resultados de ativida-
des de monitoramento e seguimento da 
contaminação e da erosão, foram reali-
zadas medições periódicas de conteúdo 
de sedimentos e qualidade água basea-
das em indicadores biológicos. O pla-
no foi executado pelo Vice-Ministério de 
Recursos Hídricos e Irrigação do Minis-
tério do Meio Ambiente e Água do Esta-
do Plurinacional da Bolívia, que incluiu 
planos de capacitação para os morado-
res especialmente treinados para o de-
senvolvimento de tarefas de monitora-
mento a nível local.

•	 Ações para o controle e redução da erosão de 
solos e colmatação dos rios: Foram obtidas 
experiências práticas de controle de ero-
são a título demonstrativo consistentes 
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em locais cercados para evitar atividades 
pecuárias (especialmente caprinas) e es-
truturas civis construídas em pedra de-
senhadas para deter processos de erosão 
localizada, que se manifestava de for-
ma ravinas. Os resultados da experiên-
cia indicaram que ambas as medidas fo-
ram eficazes para controlar a erosão em 
forma local, embora para lograr algum 
efeito significativo seria necessário im-
plementar medidas semelhantes em toda 
a área da bacia.

•	 Contribuições para o plano estratégico da 
Bacia do Prata: Os resultados da campa-

nha de monitoramento e as experiências 
piloto de controle de erosão e contami-
nação realizadas no território da Bolívia 
foram compartilhadas com os partici-
pantes do projeto da Argentina e Para-
guai em uma oficina de encerramento 
realizada na cidade de Tarija, no mês de 
julho de 2016.

•	 Publicação do Projeto Piloto Demonstrativo. 
Controle da contaminação e erosão no rio 
Pilcomayo: Este documento será uma fer-
ramenta de referência para as institui-
ções e organismos com interesse na área 
e na temática abordadas.

Tabela 3.2.13.1

Instituições participantes no GT Projeto Piloto Demonstrativo Pilcomayo

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Secretaria de Recursos Hídricos de Salta, 
Ministério do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Nação

Bolívia Ministério de Relações Exteriores, Comissão Trinacional Pilcomayo,  
Ministério de Medio Ambiente e Água (MMAYA)

Paraguai Secretaria do Ambiente (SEAM)
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3.2.14 Modelos hidroclimáticos e 
cenários para a adaptação

Antecedentes e contexto

Para entender melhor os riscos, assim como 
as oportunidades que podem representar 
mudanças nas precipitações e no escoamen-
to, é fundamental melhorar os modelos cli-
máticos globais que têm sido utilizados até 
o momento no desenvolvimento de cenários. 
Para isto, um aspecto importante do Pro-
grama Marco foi a aquisição de dados mais 
completos sobre as condições hidrometeo-
rológicas atuais da Bacia do Prata, já que es-
ses dados contribuíram para o desenvolvi-
mento de modelos específicos para a Bacia 
que visam desenvolver um sistema integra-
do de análise e previsão hidroclimática ca-
paz de gerar cenários para tomar ações as-
sociadas a gestão de riscos em situações 
extremas, tais como inundações e secas. O 
desenvolvimento deste sistema integrado 
é baseado na conformação de uma rede de 
cooperação técnica do setor para a aplicação 
de planos de contingência transfronteiriços.

Metodologia

Os trabalhos de coleta de informações pré-
-existentes nos países foram realizados 
através de consultorias nacionais supervi-
sionadas pelos representantes técnicos do 
GT. Este grupo foi que, com base no docu-
mento de projeto e as diretivas recebidas 
dos níveis de Coordenação de Execução e do 
Conselho Diretivo, realizou o planejamento 
das tarefas a realizar para atingir os pro-
dutos necessários. No caso de relatórios do 
tipo diagnóstico, os representantes do GT 
concordaram com um formato comum para 
a coleta de informação em cada país (ficha 
tipo, formato de banco de dados, delimita-
ção de áreas de estudo, etc.), definindo os 
aspectos chave de maior relevância para a 
Bacia. Neste componente foi de vital im-

portância o papel do INPE para o desenvol-
vimento dos cenários de mudanças climá-
ticas para a Bacia através do modelo ETA 
e o papel do IPH-UFRGS para a modela-
gem hidrológica da Bacia a partir do mode-
lo MGB. Destaca-se também a participação 
dos serviços meteorológicos e hidrológicos 
dos cinco países em múltiplas atividades de 
planeamento e articulação. 

Os workshops serviram como um âmbi-
to adequado de interação entre as diferen-
tes instituições e organizações nacionais, 
regionais e mundiais para discutir questões 
de interesse comum e propor planos e me-
canismos de gestão em temas relacionados 
com a problemática hidroclimática da Bacia.

Resultados

•	 Interação com os organismos meteoro-
lógicos e hidrológicos da Bacia que rea-
lizam o programa WIGOS (Sistema de 
Observação Global Integrado da OMM), 
como uma proposta integrada para me-
lhorar e desenvolver o sistema de obser-
vação da OMM, a qual fomentará a evo-
lução ordenada dos atuais sistemas de 
observação operados pelos seus países 
membros em um sistema integrado de 
observação inteligente e coordenado.

•	 Relatórios nacionais de antecedentes hi-
droclimáticos: relatórios de linha de base 
atualizada sobre o estado de conheci-
mento hidroclimático nos países da Ba-
cia do Prata e a nível regional. Estes rela-
tórios serviram de base para a elaboração 
do estado de situação em temas hidrocli-
máticas para toda a Bacia do Prata.

•	 Inventario georreferenciado de estações de 
monitoramento: foram realizados inven-
tários com as estações de monitoramen-
to existentes nos países e integração dos 
mesmos em um banco de dados conso-
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lidado, georreferenciando a localiza-
ção das estações e indicando os seus pe-
ríodos de registo. Este produto é muito 
útil para o desenho da rede de monitora-
mento e alerta da Bacia do Prata e, por-
tanto, chave no planejamento e otimiza-
ção da mesma.

•	 Mapas frequência, impacto e vulnerabilida-
de a inundações: mapas que foram produ-
zidos através de consultorias nacionais 
e posteriormente integrados a nível de 
toda a Bacia do Prata. No caso dos ma-
pas de inundações, estes foram feitos se-
guindo a metodologia proposta pela ANA 
(Brasil) para o qual foi oferecido um cur-
so de capacitação aos consultores de cada 
país que fizeram os trabalhos. No caso 
do excesso/déficit hídrico, os represen-
tantes do GT optaram por utilizar o ín-
dice SPI (Standardized Precipitation Index) 
como indicador. Esses mapas fornecem 
informações úteis para o planejamento 
e gestão de risco frente a eventos extre-
mos. Constituem um bom ponto de par-
tida para implementar ou propor medi-
das de gestão.

•	 As estimativas de condições de seca: análise 
das condições de seca a partir do uso do 
índice SPEI (Standardised Precipitation-E-
vapotranspiration Index) e incorporando 
os cenários de mudanças climáticas ge-
radas pelo INPE com o modelo ETA. Este 
produto é útil no planejamento para a 
previsão de extremos hídricos e deve ser 
considerado para a elaboração de planos 
de gestão com projeção a futuro. Por sua 
vez, estes tipos de produtos são insumos 
chave para propor medidas de adaptação 
e/ou mitigação da variabilidade e mu-
danças climáticas.

•	 Cenários de Mudanças Climáticas: mode-
lagem dos cenários de mudanças climá-
ticas usando o modelo climático regio-

nal ETA (INPE), com resoluções de 10 km 
e 20 km, tomando as condições de con-
torno do modelo global HadGEM2-ES 
(IPCC) para o cenário RCP 4,5 (Represen-
tative Concentration Pathways 4.5) (mode-
rada) no período de 1960-2100. Este pro-
duto, preparado pelo INPE, do Brasil, 
representou o insumo básico e principal 
sobre o qual foram feitas as recomenda-
ções e propostas de medidas de adapta-
ção e mitigação associadas à variabilida-
de e mudanças climáticas.

•	 Relatórios com resultados dos workshops: as 
conclusões obtidas durante os workshops 
sobre as redes de monitoramento, alerta 
e radares realizados no período do pro-
jeto. Estas conclusões que também in-
cluem recomendações, por exemplo, 
para o melhoramento da rede de moni-
toramento e de alerta, são importantes 
insumos para o desenho do PAE a nível 
do CIC e para os países a serem conside-
rados para a geração de novos projetos.

•	 Transferência e capacitação associadas a 
redes, sistemas de alerta e modelos: os re-
presentantes técnicos dos 5 países rea-
lizaram capacitações e visitas técnicas, 
através das quais promoveu-se o in-
tercâmbio de experiências, de conheci-
mento e de tecnologia sobre o modelo 
ETA. Enfatiza-se a instalação do sof-
tware ETA Clima nos serviços meteoro-
lógicos e centros de pesquisa dos 5 paí-
ses e a oferta de treinamento para seu 
uso. Estas atividades promovem o for-
talecimento das instituições participan-
tes, através da formação de seus recur-
sos humanos, como também bem como 
o fornecimento de tecnologia através do 
projeto (hardware e software para exe-
cutar o modelo ETA).

•	 Modelagem hidrológica para a Bacia do 
Prata: modelagem hidrológica da Bacia 
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do Prata a partir do modelo hidrológi-
co MGB, baseado em dados de satélite e 
nos fornecidos pelos países provenien-
tes de estações de monitoramento. Esta 
consultoria foi realizada pelo IPH-UFR-
GS, do Brasil, que também forneceu trei-
namento e capacitação no uso do modelo 
a representantes técnicos das institui-
ções vinculadas com a modelagem hi-
drológica dos 5 países. Esta é uma ferra-
menta que está disponível para a Bacia do 
Prata (e para o CIC) sobre a qual pode-se 
fundamentar e planejar novos projetos de 
gestão de bacias. Assim também como no 
caso anterior, destaca-se o fortalecimen-
to das instituições representadas através 
da participação de seus técnicos, do in-
tercâmbio de experiências e das contri-
buições de tecnologia (MGB software).

•	 Modelagem hidrológica para a Bacia do Pra-
ta incorporando os cenários de mudanças cli-

máticas: este produto, relacionado com o 
anterior, foi produzido pelo IPH-UFRGS 
do Brasil a partir dos cenários climáti-
cos gerados pelo INPE com o modelo ETA. 
Os resultados desta modelagem são úteis 
para realizar projeções a futuro dos po-
tenciais fluxos em diferentes rios da Ba-
cia e, assim, poder identificar medidas de 
adaptação e mitigação, que entre outras 
incluam o desenvolvimento de planos de 
contingência para as áreas vulneráveis às 
inundações, por exemplo.

•	 Publicação Hidroclimatologia na Bacia do 
Prata. Foi editado e publicado este docu-
mento como material de base para con-
sulta e referência sobre a temática, como 
uma ferramenta destinada a responsá-
veis e técnicos de organismos hidrocli-
matológicos em diferentes níveis do Es-
tado e demais organizações que realizam 
medições nos cinco países.
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Tabela 3.2.14.1

Instituições Participantes no GT Modelos climáticos

País Instituições

Argentina Subsecretaria de Recursos Hídricos (SSRH), Serviço Meteorológico Nacional (SMN), 
Comissão Técnica Mista de Salto Grande (CTM-Salto Grande), Instituto Nacional  
de Água (INA), Entidade Binacional Yacyretá (EBY)

Bolívia Serviço Nacional de Meteorologia e Hidrologia (SENAMHI),  
Serviço de Hidrografia Naval (SNHN)

Brasil Agência Nacional de Água (ANA), Instituto de Pesquisas Hidráulicas - Universidade 
Federal de Rio Grande do Sul (IPH-UFRGS), Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 
Itaipú Binacional (IB)

Paraguai Direção de Meteorologia e Hidrologia, Faculdade Politécnica da Universidade 
Nacional de Assunção (UNA), Entidade Binacional Yacyretá (EBY), Itaipú Binacional 
(IB), Universidade Católica Nossa Senhora da Assunção (UCA)

Uruguai Instituto Uruguaio de Meteorologia (INUMET), Instituto de Mecânica dos Fluidos 
e Engenharia Ambiental da Universidade da República (IMFIA-UDELAR), Comissão 
Técnica Mista de Salto Grande (CTM-Salto Grande), Ministério de Moradia, 
Ordenamento Territorial e Meio Ambiente (MVOTMA), Direção Nacional do Meio 
Ambiente

WIGOS – OMM 
Sistema Mundial integrado de sistemas de 

observación de la OMM 
Ilustración de algunos de los múltiples sistemas de 

observación en uso en tierra, mar, atmósfera y desde 
el espacio para el monitoreo del tiempo, clima, agua 

y otras variables ambientales relativas a estos
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Anomalias de precipitação 3 cenários futuros - Eta-CPTEC ver fig ADT 2131

Relación entre los caudales medios mensuales simulados correspondientes  
a tres escenarios futuros y a la situación actual

Densidad de mediciones pluviométricas por subcuencas

Sistema de Información y Alerta Hidrológico (SIyAH) 
del Instituto del Agua de Argentina,  

que incluye Cuenca del Plata

Radares hidroclimatológicos  
en la Cuenca del Plata

Paraguay Paraná Uruguay
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Workshop sobre Cenários de Alterações Climáticas. Integração de conhecimentos  
entre os Países e os diferentes centros de pesquisa da região da Bacia do Prata.

Workshop sobre Modelos Hidrológicos Apresentação de casos de sucesso existentes e em uso na região. 
Definição de modelos adequados para a Cuenca do Plata: ETA e MGB.

(São José dos Campos-BR, 2012)

Workshop sobre Sistema de Alerta, Integração de Redes de  
Monitoramento e sistema de Radar na Bacia do Prata 

Participação dos Serviços Meteorológicos e Hidrológicos dos 5 países 
(Assunção-PY 2014)

Centro de Situaciones de la Agencia Nacional  
del Agua de Brasil 

Intercambio y Capacitación

Integración de Radares Meteorológicos en 
la Cuenca del Plata en coincidencia con el 

Simposio de Radarización y Sistemas de Alerta 
Hidrometeorológicos del Cono Sur 

(Buenos Aires, Argentina, 2012)
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3.2.15 Preparação do ADT e o PAE

Antecedentes e contexto

Durante a primeira fase do Programa Mar-
co para a Bacia do Prata, que aconteceu en-
tre 2003 e 2005, foi elaborada uma Análi-
se de Diagnóstico Transfronteiriço (ADT) 
preliminar, no qual se definiram os prin-
cipais problemas, lacunas de informação e 
propostas de ações estratégicas e identifi-
caram-se Temas Críticos Transfronteiriços 
(TCT) atuais e emergentes na Bacia do Pra-
ta, segundo apresentado com detalhes no 
item 2 deste documento.

Com base nesta ADT preliminar, a Fase 1 do 
Programa Marco (2011-2016) foi desenhada 
com o objetivo geral de fortalecer a coope-
ração transfronteiriça entre os governos da 
Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uru-
guai para assegurar a gestão dos recursos 
hídricos compartilhados da Bacia de ma-
neira integrada e sustentável, no contex-
to da variabilidade e mudanças climáticas, 
aproveitando as oportunidades para o de-
senvolvimento. Como resultado desta eta-
pa, obteria-se uma Análise de Diagnóstico 
Transfronteiriça (ADT) atualizada, expondo 
os problemas característicos por sub-bacias 
(Figura 3.2.15.1) e um Programa de Ações Es-
tratégicas (PAE) para a Bacia do Prata.

A nível mundial, a ADT e o PAE para a Bacia 
do Prata, uma das maiores bacias fluviais do 
planeta, será possivelmente, uma das ma-
nifestações mais significativas da GIRH, até 
o momento, onde os estudos e análises da 
água superficial e subterrânea contribuirão 
para a sua gestão conjunta e para o desen-
volvimento e implementação de estratégias 
de mitigação das mudanças climáticas.

O objetivo do presente subcomponente foi 
a elaboração de um Programa de Ações Es-
tratégicas (PAE) para a Bacia do Prata, acor-

dado entre os países, definindo com mais 
precisão as ações prioritárias identificadas 
no Programa Marco, baseado em uma ADT 
focada em sub-bacias e temas críticos. Este 
componente estava composto por dois ele-
mentos de trabalho: (i) atualização do ADT, 
incluindo novos estudos específicos sobre 
temas prioritários não considerados e aná-
lise dos efeitos da variabilidade e mudan-
ças climáticas e (ii) preparação do PAE com 
base na coleta e análise dos elementos téc-
nicos e científicos das atividades realiza-
das no projeto.

Metodologia

Foi elaborada baseada nos trabalhos e estu-
dos realizados em todos os subcomponentes 
do projeto, mediante a contratação de mais 
de 40 profissionais e de forma participativa 
com os 5 países. Durante a sua elaboração foi 
realizado um processo de socialização e va-
lidação contínua com os países da bacia. No 
processo de consulta estiveram envolvidas 
as instituições referentes em cada país dos 
temas tratados durante o projeto, visando 
definir as metas, objetivos e recomendações 
de gestão. Em particular, houve uma reunião 
internacional da qual participaram mais de 
70 profissionais na qual foi revisado o con-
teúdo do documento e as recomendações de 
gestão que haviam sido identificadas.

Como experiência de gestão, a ADT tem con-
seguido articular mais de 1.500 especialistas 
e mais de 150 instituições da bacia, contri-
buindo de forma concreta para a construção 
de políticas orientadas ao fortalecimento da 
cooperação transfronteiriça, no reconheci-
mento de que os problemas comuns e com-
partilhados só são possíveis de serem re-
solvidos sob a ação coordenada e o trabalho 
conjunto dos países da Bacia.

O PAE foi definido através de um proces-
so participativo consolidado em cada país 
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Figura 3.2.15.1 

Problemas característicos das sub-bacias 
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e dentro da Bacia do Prata. Foi desenha-
do como um instrumento orientado a coor-
denar políticas de gestão dos recursos hí-
dricos e temas ambientais associados, no 
marco dos desafios presentes e futuros re-
lacionados com a variabilidade e mudan-
ças climáticas na Bacia do Prata. O PAE 
tem uma visão a longo prazo e considera os 
principais Temas Críticos Transfronteiri-
ços identificados como barreiras a superar 
para promover o desenvolvimento susten-
tável. O programa é o resultado da consoli-
dação de inúmeros estudos e trabalhos para 
caracterizar os Temas Críticos Transfron-
teiriços presentes e emergentes, suas prin-
cipais causas e impactos e projeções sobre 
os mesmos questionam os cenários varia-
bilidade e mudanças climáticas. Estes tra-
balhos, pelo fato de terem sido realizados 
com a participação ativa das autoridades de 
várias instituições governamentais, espe-
cialistas e acadêmicos ligados à gestão dos 
recursos hídricos, meio ambiente e clima de 
cada país, colocaram as bases para a futu-
ra implementação conjunta de políticas no 
âmbito nacional e regional, no marco ins-
titucional do CIC como ente coordenador e 
articulador das ações a nível de Bacia.

Resultados

•	 ADT atualizada da Bacia do Prata: A ADT 
contém um diagnóstico integrado dos 
aspectos ambientais abordadas no proje-
to em relação aos efeitos da variabilidade 
e mudanças climáticas. Foi desenvolvida 
com base em cada um dos Temas Críticos 
Transfronteiriços (TCT), o que nos per-
mite compreender o comportamento hi-
dro-ambiental da Bacia do Prata, tanto 
desde o ponto histórico como o do proje-
tado para o futuro. Com base na análise 
das principais causas identificadas para 
os TCT, e as recomendações surgidas a 
partir do desenvolvimento desta fase do 
projeto, apresentam-se recomendações 

gerais para o Programa Ações Estratégi-
cas (PAE), agrupadas de acordo com os as-
pectos técnicos, econômicos-gerenciais, 
políticos- institucionais e socioculturais. 
 
O desenvolvimento da ADT permitiu a 
obtenção de um documento integra-
do que contém uma análise detalha-
da das problemáticas ambientais críticas 
existentes na Bacia do Prata, suas cau-
sas e recomendações para sua mitigação. 
A ADT serviu não somente para atuali-
zar e dar profundidade à análise dos TCT 
que afetam o desenvolvimento da Bacia, 
mas também contribuiu com a base téc-
nico-científica e legal-institucional para 
a formulação do Programa de Ações Es-
tratégicas (PAE).

•	 PAE da Bacia do Prata: Foi desenvolvido 
com base nas recomendações identifica-
das na ADT, e com base na visão e o ob-
jetivo do PAE estabelecido pelos países. A 
estrutura do PAE foi desenhada por três 
consultorias e organizada em seis áreas 
estratégicas, treze componentes e vin-
te e oito linhas de ação, com um hori-
zonte de planejamento de 20 anos (Figu-
ra 3.2.15.2).

As áreas estratégicas do PAE se relacionam 
positivamente com as Metas de Desen-
volvimento Sustentável, que constituem a 
agenda mundial nos próximos anos, reali-
zando ações que fortaleçam o desenvolvi-
mento a nível global, nacional, local e in-
dividual, potenciando as melhorias em 
temáticas como a segurança alimentar, a 
água potável, a energia, a infraestrutura 
urbana, o consumo e a produção sustentá-
vel, entre outras.

A Figura 3.2.15.3 relaciona cada uma das 
áreas estratégicas do PAE com as 7 Metas de 
Desenvolvimento Sustentável sobre aquelas 
que a aplicação do PAE terá impacto.
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Figura 3.2.15.2 

A inter-relação das áreas estratégicas propostas para o PAE 
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•	 Publicação do documento Análise do Diag-
nóstico Transfronteiriço da Bacia do Prata: 
editado em espanhol, português e inglês.

•	 Publicação do documento Programa de 
Ações Estratégicas da Bacia do Prata: edita-
do em espanhol, português e inglês.
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Figura 3.2.15.3 

Áreas estratégicas do PAE se relacionam positivamente com o cumprimento 
das Metas de Desenvolvimento Sustentável 
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A experiência acumulada pelo Progra-
ma Marco forneceu uma série de lições 
aprendidas, que são resumidas da seguin-
te forma:

a.	 Desenho do Projeto

•	 Em um projeto envolvendo múltiplos 
países, é necessário definir e alcan-
çar um acordo desde a etapa de dese-
nho, acordando a estrutura de execu-
ção do projeto e definindo claramente as 
missões, funções e responsabilidades de 
cada nível hierárquico envolvido na ges-
tão e supervisão das atividades.

•	 O número de atividades e indicadores 
deve ser definido de maneira adequa-
da. É importante selecionar indicadores 
que representem claramente o progres-
so do projeto e os resultados esperados, 
sem sobre dimensionar nos números e 
nas expectativas a serem alcançadas por 
cada um deles.

•	  É importante reconhecer e abordar as 
expectativas e necessidades dos países 
com relação ao projeto, integrando-as ao 
propósito comum.

•	 Deve-se identificar claramente a infor-
mação de base existente e as condições 
de disponibilidade. A falta de clareza 
sobre como se disponibiliza a informa-
ção pode levar a atrasos na execução do 
projeto.

•	 Identificar claramente o marco institu-
cional (organismos de cada país que de-
vem ser envolvidos) e legal (normas, 
competências, etc.) durante o desenho do 
projeto é imprescindível para uma cor-
reta execução do mesmo e para alcançar 
os resultados esperados, assim como po-
tenciar o impacto dos mesmos.

•	 Em caso de considerar projetos pilotos 
para realizar experiências locais, estes 
devem estar equilibrados espacialmente 
entre todos os países envolvidos.

•	 As contribuições dos componentes e 
subcomponentes do projeto para a for-
mulação da ADT e do PAE devem ser cla-
ramente definidas e acordadas no início 
do projeto, estabelecendo coerência de 
enfoques entre os diferentes grupos te-
máticos e uma visão comum para o êxito 
do objetivo central.

Capítulo 4:  
Lições aprendidas
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b.	 Gestão de projetos 

b.1 Arquitetura da governança do projeto

•	 Conselho Diretivo, Coordenação de Exe-
cução e Grupos Temáticos: resultou uma 
estrutura piramidal hierárquica apropria-
da para consolidar diversas instâncias de 
envolvimento institucional dos países e 
agências (implementação e execução).

•	 Os papéis de todos os níveis hierárqui-
cos do projeto e dos atores institucionais 
devem ser definidos, revisados e con-
firmados (funções e responsabilidades) 
para garantir o cumprimento da execu-
ção do projeto.

•	 Contar com uma Coordenação de Exe-
cução (Coordenadores Nacionais, Dire-
tor, Agência de Execução e Unidade de 
Coordenação) é um instrumento cha-
ve para consolidar a visão comum dos 
países durante o andamento do projeto 
e avaliar de forma conjunta o progres-
so na execução do projeto, mas as res-
ponsabilidades devem ser claras em re-
lação a um processo eficiente de tomada 
de decisões, bem como as consequências 
decorrentes da mesma. Os representan-
tes técnicos dos países envolvidos nesta 
coordenação devem ter o mais alto nível 
hierárquico e também estar envolvido no 
órgão de máxima autoridade do proje-
to para garantir a coerência das decisões 
nos diferentes níveis.

•	 Provavelmente se deveria avaliar a sim-
plificação das instâncias de coordenação 
e aprovação.

•	 A execução dos vários subcomponentes 
através dos grupos temáticos, integra-
dos por representantes técnicos de alto 
nível nacional, gera uma forte apropria-
ção do projeto por parte dos países, o 

que se traduz em um maior protagonis-
mo das instituições nacionais na exe-
cução das atividades do projeto. Embo-
ra este fato seja em si um logro muito 
positivo e reflete um forte compromisso 
por parte dos países-pode implicar mo-
dalidades de execução mais complexas 
e lentas. Portanto, a coordenação deve 
ser muito forte e proativa para facilitar 
o cumprimento dos objetivos de cada 
subcomponente, em função do projeto 
como um todo.

•	 É imprescindível o acompanhamento do 
Coordenador Nacional, como líder téc-
nico nacional coordenando e articulan-
do as atividades dos representantes de 
seu país nos diferentes grupos temáti-
cos, com as atividades da execução a ní-
vel global do projeto.

•	 Uma elevada participação de instituições 
e um maior envolvimento nacional na 
execução dos projetos permitem lograr 
um maior apoio dos países em termos de 
contribuições nacionais para o financia-
mento das atividades.

•	 As diferenças políticas entre os países 
constituem situações normais nesse tipo 
de projeto; no entanto, é um desafio im-
portante manter o processo de tomada 
de decisões do projeto sob vários contex-
tos institucionais.

•	 Foi positivo o papel da gestão e super-
visão administrativa e a assistência téc-
nica por parte da agência de execução 
(OEA).

b.2 Estratégia de Implementação: 

•	 Um alto nível de apropriação nacional 
em todos os níveis permite uma maior 
sustentabilidade da implementação fu-
tura de resultados/propostas do projeto.
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•	 A nível nacional, a participação ativa das 
instituições através dos Grupos Temá-
ticos (organizados com funcionários do 
governo de alto escalão, incluído o setor 
acadêmico) e a participação dos Coorde-
nadores Nacionais no processo de toma-
da de decisões, ajudou a internalizar as 
decisões do projeto no contexto nacional, 
melhorando a execução das ações estra-
tégicas a nível da Bacia e a sustentabili-
dade dos resultados no marco da coope-
ração entre os países.

•	 A execução através dos Grupos Temá-
ticos (GT) atuando a nível específico de 
cada subcomponente, gera o interesse 
dos representantes técnicos envolvidos 
em continuar interatuando além do es-
copo do projeto, o que permite dar maior 
sustentabilidade às ações executadas.

•	 A combinação de consultorias específi-
cas de integração de informação e con-
solidação dos resultados esperados é ne-
cessária para assegurar a elaboração dos 
produtos dentro dos prazos previstos no 
projeto, de modo a não depender da dis-
ponibilidade limitada de tempo de fun-
cionários e pessoal técnico dos países 
designados para colaborar com o desen-
volvimento do projeto.

•	 A participação dos atores sociais envol-
vidos na formulação da ADT e do PAE 
demonstrou ser muito importante tanto 
no desenvolvimento do projeto como na 
sustentabilidade das ações planejadas. A 
participação interministerial ativa ga-
rante a inclusão dos interesses e objeti-
vos nacionais no desenho do PAE.

•	 O apoio específico e destacado do se-
tor acadêmico nas atividades relaciona-
das com os estudos de diagnóstico hi-
drogeológico, balanço hídrico integrado 
e degradação do solo, entre outros, pro-

porcionou valiosas experiências e li-
ções, ajudando a estabelecer e fortalecer 
os vínculos da comunidade científica no 
processo de tomada de decisões a nível 
político/governamental.

c.	 Execução e resultados do projeto 

c.1 Início do projeto

•	 É importante que a fase inicial/revi-
são seja a mais curta possível. Tendo um 
longo período de início pode levar a uma 
mudança de representantes dos países e/
ou de disponibilidade de produtos, o que 
leva a uma necessária atualização dos 
documentos do projeto e a redefinição 
das ações planejadas.

•	 É necessário completar no menor tem-
po possível a lacuna de informação que 
possa ocorrer durante a preparação/de-
senho e o início da execução propria-
mente dita, de maneira a dispor de uma 
linha de base atualizada e confiável.

•	 Se o tempo entre o desenho e o início efe-
tivo do projeto supera vários anos, o tra-
balho de revisão e apropriação será muito 
mais complicado porque serão outros os 
envolvidos e as novas expectativas deve-
rão ser consideradas. Minimizar o tempo 
de aprovação para agilizar o rápido início 
de execução é chave para assegurar que 
os resultados planejados no desenho se-
jam válidos no início da execução.

•	 O processo participativo é fundamental 
para assegurar a apropriação do projeto 
por parte dos países. A participação deve 
envolver todos os atores envolvidos, de-
finidos por cada país.

c.2 Fortalecimento institucional:

•	 O tratamento dos temas transfronteiri-
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ços no marco de um Comitê Intergover-
namental com a participação dos Minis-
térios das Relações Exteriores garante 
o consenso dos acordos alcançados ao 
maior nível institucional.

•	 Os espaços de trabalho conjunto nas uni-
dades nacionais no marco de um projeto 
internacional resultam uma experiência 
positiva de interação a nível interminis-
terial ao interno de cada país.

•	 Os espaços de trabalho conjunto nos gru-
pos temáticos com representantes dos 
países envolvidos geram um espaço de 
intercâmbio de capacidades a nível re-
gional que supera amplamente o âmbi-
to do projeto e se expande no sentido de 
fortalecimento da inter-relação das ins-
tituições/academia associada à de temas 
específicos no âmbito regional (exemplo 
Serviços Hidrológicos, Hidrometeoroló-
gicos, Academia de Engenharia, etc).

•	 Os altos níveis de apropriação do proje-
to na execução por parte dos organismos 
governamentais e acadêmicos dos países 
geram o fortalecimento tangível da coo-
peração transfronteiriça entre os países 
envolvidos.

•	 A possibilidade de o projeto financiar vá-
rias reuniões das instituições dos paí-
ses com debilidade econômica para es-
sas atividades, é fundamental para criar 
um diálogo entre técnicos e instituições 
dos 5 países, permitindo gerar confiança 
e consensos de políticas comuns nos ní-
veis médio e alto. 

c.3 Processo de desenvolvimento da ADT  
e do PAE:

•	 A estratégia de implementação do proje-
to pode enfatizar o processo de coopera-
ção entre os vários atores, como meca-

nismo para obter e assegurar resultados 
do projeto que sejam apropriados a ní-
vel nacional, além do consenso a nível 
transfronteiriço. No entanto, esta estra-
tégia deve ser complementada com con-
sultorias especializadas para a coorde-
nação e completar os diversos produtos 
esperados do projeto. 

c.4 Envolvimento dos diferentes atores 
sociais:

•	 A participação dos atores envolvidos na 
gestão e a apropriação dos países atra-
vés do processo participativo, contras-
tando as visões locais com os resultados 
esperados do projeto, devem estar equi-
librar-se para alcançar um produto que 
responda às expectativas de todos os en-
volvidos.

•	 A combinação de consultorias específicas 
para integrar a informação e produzir os 
resultados previstos ajuda a reduzir os 
efeitos potenciais de uma participação 
limitada de funcionários e pessoal téc-
nico nacional.

•	 O envolvimento dos governos locais na 
GIRH melhora a resposta conjunta às 
situações de emergência, tais como as 
ocorridas durante eventos extremos.

c.5 Sistemas de monitoramento e 
campanhas conjuntas:

•	 A integração de informação de redes na-
cionais (por exemplo, redes de monito-
ramento hidroclimatológico, de qualida-
de da água, sistemas de previsão e alerta, 
etc.), disponível e acessível para todos os 
países, gera um espaço de intercâmbio 
que fortalece as ações ordinárias atuais 
e de articulação futura.

•	 A definição de metodologias comuns para 



93

Programa Marco da Bacia Do Prata 

Processo de implementação e principais resultados

a medição hidrometeorológica, amostra-
gem e a análise da qualidade da água, as 
perfurações de poços, entre outros, bem 
como o exercício de trabalhos de cam-
po conjuntos, gera um benefício comum 
para construir capacidades e intercam-
biar experiências durante as campanhas, 
e beneficia o trabalho subsequente ao 
permitir a comparação de resultados ob-
tidos sob uma visão comum.

c.6 Modelos climáticos e construção de 
cenários futuros: 

•	 Modelos regionais meteorológicos-hi-
drológicos acoplados e implementados 
na escala da Bacia como ferramentas de 
gestão hidrometeorológica fortalecem as 
capacidades técnicas dos países envolvi-
dos e melhoram a capacidade de adapta-
ção à variabilidade às mudanças climáti-
cas em toda a Bacia.

•	 A gestão bem sucedida e sustentável é 
aquela que considera a variabilidade e as 
mudanças climáticas no manejo integra-
do dos recursos hídricos.

c.7 Sistema de suporte para a tomada de 
decisão:

•	 É importante estabelecer um banco de 
dados do sistema comum para o acesso à 
informação integrada sobre as questões 
multisetoriais na Bacia para apoiar a fu-
tura tomada de decisões na gestão inte-
grada dos recursos hídricos, de forma a 
ser sustentável ao longo do tempo.

•	 Para assegurar a sustentabilidade do sis-

tema, este deve ser implementado con-
siderando o marco institucional coorde-
nador a nível da Bacia ou qualquer outra 
entidade regional que seja responsável 
pela operação.

d.	 Sustentabilidade de ações estratégicas 
conjuntas 

•	 O enfoque participativo é um fator chave 
para a apropriação por parte dos países, 
e ao mesmo tempo proporciona o for-
talecimento institucional e a integração 
regional. Gera-se um enfoque coorde-
nado e integrado para abordar as ques-
tões relacionadas com a gestão da água 
no contexto da variabilidade e das mu-
danças climáticas, que supera a inter-
venção do GEF e que nota-se refletido a 
longo prazo em políticas nacionais e re-
gionais com ações estratégicas definidas 
de maneira conjunta.

•	 A execução do PAE -com o apoio de or-
ganismos multilaterais- é fundamen-
tal para continuar com as ações comuns 
e sua implementação deve ser acorda-
da com orçamentos e cronogramas as-
sociados.

•	 As áreas estratégicas do PAE estão po-
sitivamente relacionadas com o cum-
primento das Metas de Desenvolvimen-
to Sustentável, razão pela qual os países 
apoiarão desde estas ações regionais e 
nacionais que potencializam melhorias 
em temáticas como a segurança alimen-
tar, a água potável, a energia, a infraes-
trutura urbana, o consumo e a produção 
sustentável, entre outros.
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Capítulo 5:  
Considerações Finais

A execução do Programa Marco logrou for-
talecer de forma tangível e concreta o tra-
balho conjunto dos países através das ins-
tituições nacionais competentes em cada 
uma das temáticas tratadas, na elabora-
ção da Análise de Diagnóstico Transfron-
teiriço e a formulação de um Programa de 
Ações Estratégicas para a Bacia do Pra-
ta, como um instrumento de planejamento 
acordado pelos países, orientado a coorde-
nar as políticas para a gestão dos recursos 
hídricos e temas ambientais associados, no 
marco dos desafios presentes e futuros re-
lacionados com a variabilidade e as mu-
danças climáticas .

O conjunto de ações estratégicas e ativi-
dades identificadas constituem a resposta 
de intervenção e recomendações de gestão 
para resolver ou mitigar os impactos dos 
principais Temas Críticos Transfronteiri-
ços que afetam a Bacia e para promover o 
seu desenvolvimento sustentável.

As áreas estratégicas e componentes espe-
cíficos do PAE poderão ser desenvolvidos 
e executados atendendo aos temas espe-
cíficos (monitoramento e alerta hidrome-
teorológico, abastecimento hídrico, gestão 
de ecossistemas, redução de fontes conta-

minantes, etc.). A temporalidade e o calen-
dário de execução destas ações no marco 
do Programa em seu conjunto, estará em 
função da obtenção do financiamento ne-
cessário para sua implementação. A curto 
prazo, espera-se formular e procurar fi-
nanciamento para a execução de projetos 
a serem escolhidos em cada uma das áreas 
estratégicas, abordando os aspectos mais 
relevantes identificadas para a solução de 
temas críticos da Bacia, e catalisando a ob-
tenção de novas fontes de financiamento 
que dinamizem a implementação das de-
mais ações do PAE.

As ações estratégicas do PAE vão abranger 
várias áreas territoriais, em alguns casos, 
cobrindo toda a Bacia, e em outras áreas 
específicas localizadas em determinadas 
sub-bacias. Como será diverso o âmbito de 
intervenção, também serão diversos os or-
ganismos e instituições que se encarrega-
rão da execução das ações. A multiplicida-
de de atores envolvidos na implementação 
de ações, cada um com seu próprio tem-
po, prioridades, interesses e mecanismos 
levanta a necessidade de estabelecer um 
marco organizacional para facilitar a ar-
ticulação, funcionalidade e sustentabilida-
de do Programa. A este respeito, conside-
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ra-se uma prioridade para desenvolver um 
marco institucional e a harmonização dos 
marcos legais como ferramentas essen-
ciais para a coordenação, programação e 
controle das ações estratégicas do Progra-

ma, atendendo o carácter regional dos seus 
objetivos e incentivando a participação dos 
diferentes atores locais articuladas nacio-
nalmente por representantes de cada país 
e nível regional no marco do CIC.
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Representante Político Representante Técnico Segundo Representante Técnico

Argentina

Titulares

Embaixador  
Natalio Marcelo Jamer 
(2016) 

Embaixadora  
Mónica Rosa Troadello  
(2011-2015)

Pablo Bereciartua  
(2016) 

Edgardo Bortolozzi  
(2012-2015) 

Fabián López  
(2011)

Osvaldo Fernandez  
(2016) 

Roberto Adaro  
(2015, 2013 e 2012)

Julio Nasser  
(2014) 

Miguel Gomez  
(2011)

Suplentes

Ministro  
Eugenio Garcia Santos  
(2012-2016)

Marcelo Gaviño Novillo  
(2016)

Andrés Rodríguez  
(2011-2015) 

Miguel Gomez  
(2014)

Bolívia

Titulares

Embaixador 
Juan Carlos Alurralde  
(2013-2016)

Embaixador  
Pablo Guzman Lougier  
(2011-2013) 

Carlos Ortuño  
(2014-2016)

Luis Marka Saravia  
(2012-2013) 

Oscar Cespedes Montaño  
(2014-2016)

Suplentes

Juan Carlos Segurola Tapia  
(2014-2016)

Mayra Montero Castillo  
(2011-2016)

Clarems Endara Vera  
(2011)

Oscar Céspedes  
(2014-2016) 

Brasil

Titulares

Embaixadora  
Eugenia Barthelmess  
(2015-2016)

Embaixador  
João Luiz Pereira Pinto  
(2011-2013)

Julio Thadeu Silva Kettelhut  
(2011-2016)

Referências Institucionais 
Representantes dos países no Conselho Diretor do Programa Marco
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Representante Político Representante Técnico Segundo Representante Técnico

Brasil

Suplentes

Ministra Conselheira  
Gisela Padovan (2013-2016)

Primeiro Secretário  
Rodrigo de Macedo Pinto (2016)

Segundo Secretário  
Joaquim Araújo (2016)

Secretário Filipe Lopes  
(2014-2015)

Secretário Felipe Antunes  
(2014-2015)

Ministro  
Philip Fox-Drummond Gough (2013)

Segunda Secretária Patricia Soares 
(2011)

Paraguai

Titulares

Embaixador Didier Olmedo  
(2014-2016)

Embaixador Luis Fernando Avalos  
(2012-2014)

Embaixador Gabriel Enciso Lopez  
(2011)

David Fariña  
(2014-2016)

Sofía Vera 
(2013-2014)

Daniel González 
(2013)

Silvia Spinzi  
(2012) 

Daniel Garcia 
(2011-2012)

Suplentes

Primeiro Secretário Blas Felip  
(2013-2016)

Ministro  
Miguel Lopez Arzamendia (2012)

Conselheiro Alfredo Nuñez  
(2011-2012)

Primeira Secretária  
Eliana Abigail Vergara (2011-2013)

Rafael Gonzalez  
(2011) 

Uruguai

Titulares

Martín Vidal 
(2016)

Ministro Juan Remedi  
(2011-2015)

Daniel Greif  
(2015-2016)

Daniel Gonzalez  
(2012-2013)

José Luis Genta  
(2011)

Alejandro Nario 
(2015-2016)

Jorge Rucks  
(2011-2015)

Suplentes

Javier Vidal 
(2016)

Silvana Alcoz  
(2015-2016)
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Coordenadores Nacionais

Argentina Bolívia Brasil Paraguai Uruguai

Titulares

Miguel A. Giraut 
(2011-2016)

Mayra Montero 
Castillo  
(2011-2016)

Julio Thadeu Silva 
Kettelhut 
(2011-1016)

David Fariña  
(2014-2016) 

Sofia Vera  
(2013-2014) 

Daniel Gonzalez 
(2013) 

Silvia Spinzi 
(2012)

Daniel Garcia  
(2011-2012) 

Silvana Alcoz  
(2011-2016)

Assistentes de Coordenadores Nacionais

Argentina Bolívia Brasil Paraguai Uruguai

Susana Minatti  
(2011-2016) 

Aureliano Cesar 
(2011-2016)

Julieta Gauto  
(2011-2016)

Ana Laura Martino 
(2011-2016)

Unidades Nacionais do Programa Marco
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Argentina* Bolívia Brasil Paraguai Uruguai

Marco Legal e Institucional

Ministério  
de Relações  
Exteriores e Culto 
(Mónica Troadello, 
Natalio Marcelo 
Jamer)

Ministério  
de Relações  
Exteriores  
(Juan Carlos 
Alurralde,  
Pablo Guzmán 
Lougier,  
Mayra Montero 
Castillo) 

Ministério  
de Relações 
Exteriores  
(Eugenia 
Barthelmess,  
Joa Luiz Pereira 
Pinto); Ministério 
do Meio Ambiente/ 
Secretaria de 
Recursos Hídricos e 
Ambiente Urbano 
(Julio Thadeu Silva 
Kettelhut)

Ministério  
de Relações 
Exteriores 
(Didier Olmedo,  
Luis Fernando 
Avalos, Blas Felip) 

Ministério  
de Relações 
Exteriores 
(Juan Antonio 
Remedi) 

Sistema de Suporte para a Tomada de Decisões

Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nação  
(Federico Scuka, 
Carla Lupano) 

Ministério do Meio 
Ambiente e Água  
(Lizet Sullcata)

Agência Nacional  
de Águas 
(Sergio Barbosa)

Secretaria do 
Ambiente  
(Julián Cáceres); 
Faculdade de 
Engenharia da 
Universidade 
Nacional de 
Asunción  
(Federico Ferreira, 
Nestor Cabral)

Ministério 
de Vivenda, 
Ordenamento 
Territorial e Meio 
Ambiente (Virginia 
Fernández); 
Instituto Uruguaio 
Meteorologia 
(INUMET) (Víctor 
Marabotto); 
Comissão Técnica 
Mista de Salto 
Grande (CTM-SG) 
(Ignacio Corrales)

Participação Pública, Comunicação e Educação

Secretaria de 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável da 
Nação  
(Silvia Freiler, 
Daniela García)

Ministério de 
Relações Exteriores 
(María del Sagrario 
Urgel Aguilar, 
Consuelo Ponce) 
Ministério de 
Educação

Ministério do 
Meio Ambiente/ 
Secretaria de 
Recursos Hídricos e 
Ambiente Urbano 
(Franklin de Paula 
Júnior)

Universidade 
Nacional de Pilar 
(Ernilda Vera); 
Secretaria da 
Informação e 
Comunicação 
(César Palacios); 
Secretaria do 
Ambiente (Maria 
Coronel)

MVOTMA  
(Luján Jara);  
Ana Laura Martino; 
Ministério de 
Educação e 
Cultura (Laura 
Barcia); Secretaria 
Comunicação 
Presidência  
(Carolina Echavarría)

Balanço Hídrico Integrado

Instituto Nacional 
de Água/Centro 
Regional Litoral 
(Carlos Paoli)

Serviço Nacional 
de Meteorologia e 
Hidrologia  
(Luis Noriega)

Instituto de 
Investigações 
Hidráulicas  
(André Silveira, 
Walter Collischonn)

Secretaria do 
Ambiente 
(Andrés Wehrle); 
Universidade 
Nacional de 
Asunción 
(Juan Pablo 
Nogués); Itaipu 
Binacional (Pedro 
Domaniczky)

Universidade da 
República (UDELAR) 
(Luis Silveira, 
Christian Chreties, 
Magdalena Crisci, 
Jimena Alonso); 
UDELAR-Regional 
Norte (Pablo 
Gamazo); CTM-SG 
(Nicolás Failache); 
MVOTMA 
(Rodolfo Chao)

Unidades Nacionais do Programa Marco

Grupos Temáticos do Programa Marco

*Conselho Hídrico Federal Argentina (2011- 2016).  
Direção de Hidráulica de Entre Ríos (Oscar Duarte). Instituto Correntino da Água e do Ambiente (Mario Rujana)
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Quantidade e Qualidade da Água

Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nação  
(Marina Jakomin)

Ministério do Meio 
Ambiente e Água  
(Geovana 
Rocabado)

Agência Nacional 
de Águas  
(Maurrem Ramon 
Vieira)

Universidade 
Nacional de 
Asunción  
(Inocencia Peralta); 
Secretaria de 
Ambiente  
(Sofía Vera, Aida 
Olavarrieta)

MVOTMA  
(Luis Reolón)

Águas Subterrâneas

Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nación  
(Jorge Santa Cruz, 
Lida Borello)

Serviço Geológico 
de Mineração 
(Jorge Bellot)

Departamento de 
Aguas e Energia 
Elétrica  
(Gerôncio Rocha); 
Serviço Geológico 
do Brasil  
(João Alberto Diniz, 
Fernando Feitosa, 
Roberto Kircheim)

Faculdade de 
Engenheira da 
Universidade 
Nacional de 
Assunção 
(Andrés Wehrle); 
Secretaria do 
Ambiente  
(Daniel García 
Segredo)

MVOTMA (Lourdes 
Batista, Ximena 
Lacués); CEREGAS 
(Alberto Manganelli) 
Ministério da 
Industria, Energia e 
Mineração (MIEM) 
(Enrique Massa, 
Javier Techera); Obras 
Sanitárias do Estado 
(OSE) (Pablo Decoud, 
Andrés Pérez)

Ecossistemas Aquáticos e Associados

Secretaria de 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável da 
Nação (Sara Sverlij); 
Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nação  
(Laura Pertusi)

Direção Geral da 
Biodiversidade e 
Áreas Protegidas 
(Sharbel Gutierrez)

Universidade 
Estadual Paulista 
(Marcos Nogueira, 
Danilo Naliato)

Secretaria de 
Ambiente  
(Mirta Medina, 
Nora Neris,  
Reinilda Duré)

MVOTMA (Guillermo 
Scarlato); Ana Laura 
Martino; Ministério 
de Agricultura, 
Pecuária e Pesca 
(Alfredo Pereira); 
UDELAR (Alejandro 
Brazeiro)

Degradação da Terra

Secretaria de 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável  
da Nação 
(José Cuevas; Pablo 
Viegas Aurelio)

Ministério de 
Desenvolvimento 
Rural e Terra

Empresa Brasileira 
de Pesquisa 
Agropecuária  
(Celso Vainer 
Manzatto)

Secretaria del 
Ambiente  
(David Fariña,  
José Silvero)

Ministério de 
Pecuaria, Agricultura 
e Pesca MGAP 
(Carlos Clerici); 
Faculdade de 
Agronomia da 
Universidade da 
República - UDELAR 
(Mario Pérez 
Bidegain, Fernando 
García Prechac)

Oportunidades para o Desenvolvimento

Secretaria de 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável  
da Nação  
(Martín 
Reymúndez)

Ministério  
das Relações 
Exteriores

Ministério de 
Transportes  
(Luiz Eduardo 
García)

Secretaria Nacional 
de Turismo 
(Antonio Van 
Humbeeck)

Ministério  
de Turismo 
(Marcelo Canteiro)

Grupos Temáticos do Programa Marco

Argentina Bolívia Brasil Paraguai Uruguai



PPD Biodiversidade

Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nação  
(Laura Pertusi); 
Secretaria de 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável da 
Nação  
(Sara Sverlij)

Ministério do Meio 
Ambiente e Água

Universidade 
Estadual Paulista 
(Marcos Nogueira); 
Itaipu Binacional 
(Carla Canzi)

Secretaria de 
Ambiente  
(Darío 
Mandelburger)

PPD Confluência

Administração 
Provincial da  
Água do Chaco 
(Patricia Parini)

Itaipu Binacional  
(Jair Kotz,  
Carla Canzi)

Entidade Binacional 
Yacyretá 
(Lucas Chamorro) 

PPD Cuareim

Comitê das Águas 
Estaduais da bacia 
do rio Quaraí  
(Ivo Lima Wagner); 
Secretaria do 
Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável do 
Rio Grande do Sul; 
Departamento de 
Recursos Hídricos 
(Fernando Meirelles)

Referente Local 
(Laura Marcelino); 
Comissão Cuenca 
Rio Cuareim; 
MVOTMA  
(Silvana Alcoz);  
Ana Laura Martino

PPD Pilcomayo

Unidade Provincial 
Coordenadora da 
Água de Formosa 
(Horacio Zambón); 
Secretaria de 
Recursos Hídricos 
de Salta  
(Alfredo Fuertes)

Ministério de 
Relações Exteriores 
(Juan Carlos 
Segurola, Mayra 
Montero Castillo); 
Ministério do Meio 
Ambiente e Água  
(Oscar Cespedes)

Secretaria de 
Ambiente  
(Rosa Morel,  
Daniel García)

Escenarios Hidroclimáticos

Instituto Nacional 
de Água 
(Dora Goniadzki)

Serviço Nacional 
de Meteorologia 
e Hidrologia 
(Gualberto  
Carrasco)

Instituto Nacional 
de Investigações 
Espaciais  
(Gilvan Sampaio  
de Oliveira)

Direção de 
Meteorologia e 
Hidrologia  
(Julián Baez); 
Faculdade 
Politécnica da 
Universidade 
Nacional de 
Assunção 
(Benjamín Grassi)

UDELAR  
(Rafael Terra,  
Gabriel Cazes, 
Marcelo Barriero); 
INUMET  
(Mario Bidegain)

Unidades Nacionais do Programa Marco

Grupos Temáticos do Programa Marco (continuação)

Argentina Bolívia Brasil Paraguai Uruguai



Monitoramento e Alerta

Instituto Nacional 
da Água  
(Juan Borús)

Serviço Nacional  
de Hidrografia 
Naval  
(Luis Miguel 
Carrasco)

Agencia Nacional 
de Aguas 
(Valdemar S. 
Guimarães, 
Augusto Bragança)

Entidade Binacional 
Yacyretá  
(Lucas Chamorro); 
Universidade 
Católica Nuestra 
Señora de la 
Asunción  
(Cristián Escobar)

UDELAR  
(Luis Silveira,  
Jimena Alonso); 
MVOTMA  
(Luis Reolón, 
Gabriel Yorda, 
Javier Martínez, 
Juan Carlos Giacri, 
Adriana Piperno)  
CECOED Artigas 
(Juan José Eguillor)

Radares

Subsecretaria de 
Recursos Hídricos 
da Nação  
(Juan Carlos 
Bertoni,  
Carlos Lacunza)

Serviço Nacional 
de Meteorologia 
e Hidrologia 
(Gualberto 
Carrasco)

Centro Nacional 
de Monitoramento 
e Alertas de 
Desastres Naturais  
(Carlos Frederico  
de Angelis)

Direção de 
Meteorologia  
e Hidrologia  
(Julián Baez)

UDELAR  
(Gabriel Cazes); 
INUMET  
(Daniel Bonora, 
Néstor Santayana); 
CTM-SG  
(Juan Badagian)

Modelos de Grandes Bacias

Instituto Nacional 
de Água  
(Juan Borús)

Serviço Nacional de 
Hidrografia Naval 
(Luis Miguel 
Carrasco)

Instituto de 
Investigações 
Hidráulicas  
(Walter 
Collischonn)

Universidade 
Católica Nossa 
Senhora de 
Assunção  
(Cristián Escobar, 
Pedro Takahashi)

UDELAR  
(Christian Chreties)

Grupos Temáticos do Programa Marco

Argentina Bolívia Brasil Paraguai Uruguai



Programa Marco

FMAM - GEF

Christian Severin
Especialista Principal em Meio Ambiente

UN ENVIRONMENT

Isabelle Van Der Beck
Gerente de Programa

OEA - OAS

Cletus Springer
Diretor do Departamento de  
Desenvolvimento Sustentável (DDS)

Maximiliano Campos
Chefe da Seção II, Gestão Integrada  
de Recursos Hídricos

Enrique Bello
Chefe da Unidade Técnica Administrativa  
SG/OEA Argentina

DIRETOR DE PROJECTO

Miguel Ángel López Arzamendia (2010-2011)
José Luis Genta (2011-2015)
Alejandro Peyrou (2015-2016)

COORDENADORA TÉCNICA INTERNACIONAL

Silvia Rafaelli (2011-2016)

COORDENADORA TÉCNICA ADJUNTA

Elena Benitez Alonso (2011-2013)
Ana Maria Castillo Clerici (2013-2016) 

ASSISTENTES TÉCNICOS

Ignacio Masson (2011-2014)
Julia Lacal Bereslawski (2011-2016)
Eduardo Roude (2011-2016)
Valeria Rodríguez Brondo (2011-2014)
Fabián Riveros (2011-2012)
Romina Morbelli (2013-2016) 
Marta Ayala (2014-2016)
Martín Ribeiros (2014)
Roberto Montes (2015)
 
SECRETÁRIAS

Aliene Zardo Ferreira (2011)
Danielle Carvalho (2011-2012)
Lourdes Martins (2012-2015)
María Paula Giorgieri (2015-2016)

ORGANIZAÇÃO DOS 
ESTADOS AMERICANOS – 
OEA
ORGANIZATION OF AMERICAN 
STATES - OAS

A OEA mantém uma histórica relação de coope-
ração técnica com a bacia do Prata e com o CIC 
em temas relativos ao desenvolvimento susten-
tável, aos recursos naturais e à gestão dos re-
cursos hídricos. Para a preparação do Programa 
Marco da Bacia do Prata foi a organização regio-
nal selecionada, tanto pelo PNUMA como pelo 
CIC, como agência executora, responsável técni-
ca e administrativa dos fundos FMAM. Membro 
do Conselho Diretor do Projeto. 

O Programa dirige e promove a participação no 
cuidado com o meio ambiente, inspirando, in-
formando e dando às nações e aos povos os 
meios para melhorar sua potencialidade de vida 
sem pôr em perigo as futuras gerações. Na es-
trutura organizacional do Programa Marco tem 
sido a agência de implantação do GEF, e seu ob-
jetivo é assegurar que o mesmo seja executado 
para beneficiar o meio ambiente global. Membro 
do Conselho diretor do Projeto. 

PROGRAMA DAS NAÇÕES 
UNIDAS PARA O MEIO 
AMBIENTE
UNITED NATIONS ENVIRONMENT 
PROGRAMME - UN ENVIRONMENT

O FMAM promove a cooperação internacional 
e fomenta medidas voltadas a proteger o meio 
ambiente do nosso planeta. Desde sua criação, 
transformou-se num agente catalizador e fonte 
de financiamento para considerar de forma in-
tegrada os problemas ambientais mundiais no 
processo de desenvolvimento, o que é decisi-
vo para alcançar em equilíbrio sustentável entre 
o homem e a natureza. Contribuiu com os fun-
dos não reembolsáveis com os quais o Programa 
Marco foi financiado. 

FUNDO PARA O MEIO  
AMBIENTE MUNDIAL – FMAM
GLOBAL ENVIROMENT FACILITY - GEF
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Aguas subterráneas  
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Ecosistemas acuáticos � 
en la Cuenca del Plata

Proyecto Piloto Demostrativo

Sistema �de alerta hidroambiental  
en la confluencia �de los ríos 
Paraguay y Paraná 

Proyecto Piloto Demostrativo 

Control de �contaminación  
y erosión en el río Pilcomayo

Proyecto Piloto Demostrativo �

Resolución de conflictos por  
el uso del agua en la cuenca  
del río Cuareim/Quaraí

Tecnologías limpias  
y ecoturismo  
en la Cuenca del Plata 




